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derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 1.480, que autoriza o Presidente da Tlepublica
conceder ao bacharel Manoel Tavares Cavaleariti o premio
de viagem a que tem direito.

Decreto n.	 480, que approva o onvenio realizado pelos pre-
sidentes dos Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro e Minas

/ m	 dGeraes comasas modificações o aecórdo firmado pelos
.1 	 mesmos presidentes em 4de julho do corrente anuo.

•1• •'- ACTOS DO PoDER EXECUTIVO

Decreto n. 6.097, que concede ao Gymnasio de S. Dento do
Rio de Janeiro os privi , egios o ar antas de que gosa o
Gymuasio Nacional.

Mensagens.
SECRETA RIAS DE ESTADO :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Directorias do Interior o Geral de Sande Publica—Policia
do District° Federal.

Ministerio das Relações Exteriores—Requerimento despachado
Ministerio da Fazenda— Titulo — Portarias— Circular n. 24

— Expediente das Directoria doExpediente do Thesouro
Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro — Casa da
Moeda.

Ministerio da Marinha —Expediente e requerimentos despa-
chados.

Ministerio da Guerra —Expediente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Expedi-

ente das Directorias Ger:Res da Industria e de Obras e
Viação — Directoria Geral dos Correios.

TRIDUNAL DE CONTAS.

DIARIO DOS TIn IDUNAEIN

NOTICIADIO.

MARCAS RSOISTRADAS,

RENDAS PUBLICAS— Rendimento da Alfandega, da Recebedoria
do Rio de Janeiro e da do Minas Oeraes.

EDITAS& E Avisos. 

PARTE COLIMERCIAL.

PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNIINCIOS

ESTADOS UNIDOS DÓ BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XLV — 18 0 DA REPUBLICA — N. 1 83	 CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA 9 DE AGOSTO DE 1906

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.480 — DE G DE AGOSTO DE 1900

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao bacharel
Manoel Tavares Cavalcanti o premio de viagem a que tem
direito

O Presidente da Republiba dos Estados Unidos do Brazi/:
Faço saber que o Congresso Naciona l, decretou e eu san-

cciono a resolução seguinte:
Art. 1.° Fica o Presidente da Renublica auferindo a dar

ao bacharel Manoel Tavares Cavalcanti o premio e viagem a
que tem diroito, sendo-lhe da ia para sua manutenção a quan-
tia de 4:200$, ouro.

Art. 2.° O Governo fará a necessaria, operação de credito
para a execução do disposto no art. 1".

Art. 3.° Revogam-se as flisposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1900, 180 da. Republica,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Folia, Gaspar de Barros e Alme:cla.

' DECRETO N. I .4S7 DE O DE AGOSTO DE 1905

AuTer77n 0.ere.mente da Republica a conceder ao Dl...Alberto
de Nula itedrignes o premio de viagem a que tem_di-
reito

O Pr3sidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Naciona l decretou o eu san

ceiono a resolução seguinte
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder ao Dr. Alberto de Paula Rodrigues o premio do viagens
a ene tem direito. seedo-lhe dada, para sua manutenção, a
quantia de 4200,!$ ouro, devendo ser pagos nesta espeeie
tolos os premios de viagem.

Art. 2.° Para execução desta lei, fica o Presidente da
Rennblica autorizado a fazer as necessarias operações de
credito.

Art. 3.° Revogam-se as disposiOes em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1906, 18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODILIGUES ALVES.

Felix Gaspar de Barros e Almeida.

DECRETO N. I.488—DE O DE AGOSTO DE 1003

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. João
Ribeiro de Souza Vianna o premio de viagem a que tem
direito, do accerdo com os arte. 221 e 222 do Codigo de
Ensino

O Presidente da Republica dos Estados Unidos to Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san

colono a resolução seguinte
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica, autorizado a com

ceder ao Dr. João Ribeiro de Souza Vianna o premio do via.
gem a que Sem direito, de conformidade com o disposto nos
arts. 221 e 222 do Codigo de Ensino, fazendo para esse fim a
necesseria operação de credito.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1906, 18° da Republica,

FnAseisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Felix Gaspar de Barros c Almeida.
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DECRETO N. 1.489 — DE 6 DE AGOSTO DE 1000

Approva o convento realizado pelos presidentes dos Estados
de S. Paulo, Rio de Janeiro e Minas Geraes'em 26 do feve-
reiro, com as modificações constantes do accórdo firmado
pelos mesmos presidentes em 4 de julho do corrento anno

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu san-

.cciono a seguinte resolução :
Art. 1. 0 E' approvado o convento realizado em 26 de feve-

reiro do corrente anno pelos presidentes dos Estados de S.Paulo,
Rio do Janeiro o Minas Geraes, com as modificações constantes
lo accôrdo firmado pelos mesmos presidentes em 4 do julho do
mesmo anno. Exclue-se desta approvação a clausula referente
L caixa de emissão ouro e conversão, cuja creação fica depen-
dento do resolução do Congresso Nacional.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1930,18° da Republica..

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhiies.

Cópia—Convenio entro os Estados do Rio de Janeiro, Minas
Geraes e S. Paulo, para o fim de valorizar o cafá, regular
o seu commercio, promover o augraento do seu consumo
e a creação da caixa de conversão, fixanlo o valor cia
moeda

Art. I.° Durante o prazo que for conveniente, os Esta'ioa
eontractantes obrigam-se a manter nos merca .os nacionaes o
preço minimo do 55 a 65 francos em ouro, ou moela cor-
rente do paiz, ao cambio do dia, por sacca de 60 kilos do
café, typo 7, americano, no primeiro armo ; este preço mi-
ulmo poderá ser posterlormente elevado ata o maximo do
70 francos, conformo as conveniencias do mercado. Para as
qualidades superiores, segundo a mesma classificação ame-
ricana, os preços indicados serão augrnentadcs proporcio-
nalmente nos mesmos periodos.

Art. 2.° Os governos contractantes, por meio do medidas
adequadas, procurarão dificultar a exportação para o estran-
geiro dos café inferiores ao typo 7 e favorecer, no que for
possivel, o desenvolvimento, do seu consumo no paiz.

Art. 3.° Os Estados contractantes obrigam-se a organizar
o manter um serviço regular o permanente de propaganda do
café com o fim do augmentar o seu consumo quer pelo des-
envolvimento dos actuo.es mercados, quer pela abertura o
conquista de novos, quer pela defesa contra as fraudes o
falsificações.

Art. 4.° Os governos contractantes, quando for julgado
opportuno, estabelecerão os typos nacionaes do café, promo-
vendo a crea,ção de bolsas ou camaras syndicaos para o seu
commercio; de accôrdo com 03 novos typos, serão então
fixados os preços a que se refere o art. 10.

Art. 5.° Aos productores de café serão facultados os meios
de melhorar as qualidades do producto pelo rebeneficio.

1

Art. 6.° Os governos contractantes obrigam-so a crear
uma sobretaxa do tres francos, sujeita a augmento ou dire i-
nuição, por sacca do café que for exportada por qualquer dos
seus Estados, e bem assim a manter as leis qua rielles diffi-

. eultam, por impostos sullicientemente elevados, o augmento... das arcas dos terrenos cultivado com café, nos seus t.n.ritorios
pelo prazo de dou unos, que poderá ser proroga.do por
mutuo a,ccOrdo. -:-OO:o:..._:.-

Art. 7•° O producto da sobretaxa de que trata o artigo
anterior paga no acto da exportação será arrecadado pela
União onestinado ao pagamento dos juros e amortizaçãO dos
capitaes necessarios á execução desto convento, sendo os
saldos restantes applicados ao custeio das despezas recla-
madas pelos serviços do mesmo, começando-se a cobrança da
sobretaxa depois de verificado o disposto no art. 8°.

Art. 8.° Para a execução deste convento fica o Estado do
S. Paulo desde já autorizado a promover, dentro ou fóra do
paiz, com a garantia da sobretaxa do tres francos, de que
trata o art. 60, o com a responsabilidade solidaria dos tres
Estados, as operações do credito nacessarias até o capital do
quinze milhões de libras esterlinas, o qual será apnlicado como
lastro para a caixa do emissão ouro o conversão que for
creada pelo Congresso Nacional, para a fixação do valor da
moeda.

§ 1.° O producto da emissão sobro este lastro será appli-
cado, nos termos deste convenio, na regularização do commexio
de café e sua vu'orização, sena prejuizo para a caixa de con-
vesão, de outras dotações para fins crcados em lei.

§ 2.° O Estado de S. Paulo, antes de ultimar as operações
de credito acima indicadas, submetterá as suas condições o
clausulas ao conhecimento e approvação da União e dos caltros
Estados contractantes.

§ 3.° Caso se torne necessario o endosso ou fiança da União
para as operações de credito, serão observadas as disposições
do art. 2°, n. 10, da leia. 1.452, de 30 do dezembro de 1u05.

Art. 9.° A organização o direcção do todos os serviços do
que trata este convento serão confiadas a uma commiso do
trcs membros, nomeados um por cada Estado, sob a presidoncia.
(c) um quarto membro, apenas com voto de desempate e esco-
lhido pelos tres Estados.

Paragrapho unico. Cada director terá um supplente,
nomeação igua'mente dos respectivos Estados, que o substi-
tuirá em seus impedimentos.

.1rt. 10. A coMmtssão de que trata o artigo antecedento
acará todos os serviços e nomeará todo o pessJal necessario
ex ., cução do convenio, podendo confiar em parto a sua exe-
cução a alguma associação ou empreza nacional sob sua imme-
(nata, fiscalização, tudo na fúrma do regulamento.

Art. 11. A séde da cornmissão directora será a cidade do
S. Pauto.

Art. 12. Para execução dos sorviçoa deste convento a com-
misse.° organizará o neces ,ario regulamento que será submet-
tido á approvação dos Estai es contrutantes, s quaes no prazo
de 15 dias se pronunciarão sobre o mesmo, sob pena de consi-
derar-se approvado por aquelle que o não fizer.

Art. 13. Os encargos o vantagens resultantes deste con-
venho serão partilhados entro os Estada cotractantes, pro-
porcionalmente á quota de arrecadação da sobretaxa com que
cada um concorrer pela Minn, estabelecia no regulamento.

Art. 14. Os Estados contracto.ntes reconhecem o accoitam
o Presidente da Republica como arbitro, em qualquer questão
que entre os mesmos se possa suscitar, na execução do pre
convenio.

Art. 15. O presente convento vigorará desde a data da sua
approvação pelo Presidente da Republica, nos termos do n. 16
do art. 48 da Constituição Federal.

Paço Municipal do Taubaté, 2t1 de fevereiro do 1003.—
,(Assigfivos) Nilo Peçonha.— Francisco Salles.— Jorge Tibiriça.

secretaria do Senado Federal, 3 de agosto do 	 Con-
forme com o original.— (Assignado) Joed B. de Serra Belfort.,:

••••nn••

MODIFICAÇCiES E ADDITAMENTO AO CONVENTO DE TKEDATli

0.3 presidentes dos Estados do Po ( 7.a Janeiro, Minas Geraes
e S. Paulo acordam e resolvem ;	 i ' - ar o convenio de Tam-
baté, aditando-lho as seguinte	 s, que ficam fazendo
parte integrante do mesmo convento

1.•
O art. 1° do convento fica su'stituido pelo Sef.:n: • •
Durante o prazo que for julgado conveniente o 	 :.1.!os

contract antes obrigam-se a manter noa mercados o
preço nu limo (!e trinta c dons a trinta e seis mil réis por sacco
de sessenta kilos de cafO, typo sete, amer,cano, no primeiro
atro ; este preço minimo poderá ser posteriormente elevado
atO o maximo de quarenta mil réis, conformo as convenieneias
do merca "o. Para as qualidades superiores, segundo a mesma
classificação americana, os preço: modificaÁs serão augmen-
lados proporcionalmente no mesmo período.

2.a

Si as operações do credito necessarias para execução doi
convenio forem realizadas pelos tres Esta *os, som endos .o ou.
fiança da União, a sobretaxa de tres from 	 uno se refere o
art. G.. do mesmo convento será arre,ca.da ••	 Estados e o
seu pro.:ucto será (depositai° para , pa	 .:rminajos no
al'É. 7s.

3a

A arrecadação da sobretaxa de ires francos começará n3
época que for determinada pelos Estados contractantes.
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Ernquanto não for creada ou enquanto não fui-lecionar a
caixa de emissão e conversão, os Estados Ia) erão anlicar o
producto do emprestimo directamente á valorização- do cafè.

5'

O Governo do Estado de S. Paulo, antes de ultimar as
-negociações relativas á operação co credito de que trata o
art. 8° do convenio, submetterá as condições e clausulas que
forem propostas ao conhecimento e aprovação dos governos
dos outros Estados contraciantes e bem assim (:o Governo
Federal, em caso de endosso pela União, afim de ser deter-
minada e pressamente a responsabili jade de cada. um  deites
na operação que se realizar, a qual fica dependendo daquella
approvação.

O presente convenio vigorará desle a data de sin. appro"
1%00, nos termos do a. 16 do art. 48 da Constituição Fe Ural.

Bello Horizonte, 4 de julho do 1903.— (Issigna los) Jorge
Tibiriçá.— Francisco An(oi go de. Salles.— Nilo Peçonha. Con-
forme com o original. — Assignado) O director, Jmd B. de serra
Belfort.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
D:•:CitE,TO N. 6.097—DE 30 DE JULHO DE 1000

Concede ao Gymnasio de S. Bento do Rio de Janeiro os
privilegios e garantias de que goza o Gyrnnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Aitendeu io ás infurnmç5es prestadas pelo delegado fiscal

do Governo sobre os program-ias de ensino e o modo por que
são executados no Gymnasio de S. Mut° do Rio do Janeiro,
resolve, do accór !o com o art. 317 do Coillgo dos Institutos
Officiaes de Ensino Superior e Secundará), approvado pelo
decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, concedor ao dito
estabelecimento de instrução. na conformidale do art. 301
do citado co igo. os privilegios e garantias de que gosa o
Gymnasio Nacional.

Elo de Janeiro, 30 de julho de 1003, 18. da Republica..

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Feix Gaspar de Barros e Almeida.

Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de
submetter-vos a inclusa exposição que me dirigiu o Ministro da
Justiça e Negocios Interiores, sobre a necessidade de se solicitar
ao Congresso Nacional o credito de 115:453A877, supplementar
á verba n. 28 do art. 2° da loi n. 1.453, de .30 de dezembro de
1905, para pagamento de despezas com aulas supplementares
das materitis do 1°. 2 . e 4° nonos do Internato do Gymnasio Na-
cional e do I°, 2° o 3° annos do externato.

Rio de Janeiro, (1 de agosto de 1903.

FRANCI C) DE PAUL& RODEL:XES At.vra,
••••n•••11

Sr. Prezillente da Republica — Toldo sido automizados os
directores do ritcrnato e Externato do Gymnasio Nacional a
organizar aula .- simplementares das maiorias do 1°. 2° e 3° an-
nos deste estabelecimento e do I°, 2. e 4° annos daquelle, de
accôrdo com o disaosto no art. 57 do regulamento annexo
decreto n. 3.914, de 26 de janeiro de 1901. ocorre Dor S30 um
augmento do desoeza de 102:980$017 com gratificações aos re-
spectivos lentes, professues, instructar do gymnastica, inspe-
ctores de aurnnos. ajudante de cozinheiro e serventes, deste a
data em que entraram em exereicio ati 31 de dezembro do cor-
rente anuo, e de 12:473$260 com o material necessario.

Não havendo na verba—Uymnasio Nacional—do exercicio
de 1906, credlo para a despeza de que se trata, torna-se ne-
cessa rio solicitar ao Congress') Nacional o credito de I 15:453$377,
supplementar á referida verba, sendo 75:028$180 para o inter-
nato e 40 425$797 para o externato, CalE0 se Vé da demons-
tração junta.

Submeti°, pois, o assumpto á vossa apreciação, afim de que
vos digneis resolver coam for mais acertado.

Rio de Janeiro, G de . agosto de 1 106.—Felia Gaspar do Parra*
'e Almeida.

Demonstração do credito preciso para pagamento de gratifi-
cações aos lentes, professores, instructor de gymnastica,

>pectores de alumnos, ajudante de cozinheiro e serventes
em serviço de aulas su pplementares no Internato e
Externato do GyMnasio Nacional e do material necessarto
ao internato

INTERNATo

Primeiro anno — tres turmas

8 lentes, a 200$ mensa,es, de 7 do
maio a 31 de dezembro de
1900 	 	 12:400$32)

1 lente, idem, de 8 de maio a 31
de dezembro de 1900 	 	 1:554$838

5 lentes, idem, de 14 de maio a 31
de dezembro de 1916 	 	 7:584045

1 leiVe. a 100$ mensaes, de 7
de maio a 31 de dezembro de
1900 	 	 780$615

Segundo como— duas turmas

5 lentes. a 200$ mensaes, de 7 do
maio a 3.1 do dezembro do
19)11 	 	 7: S0643'

G lentes. idem, de 8 de maio a 31
dezembro do 1900 	 	 9: 329$028

1 lente, idem, de 22 de maio a 31
de dezembro de 1930 	 	 1:461$516

1 lente. a 100$ mensaes, de 7 a 20
de maio de 1900 	 	 45$161

Quarto anno

1 lente, a 230$ mensa-)s, de 7 do
maio a 31 de dezembro de
1900 	 	 I :511$2.00

1 lente, a 200$ mensaes, de 8 de
maio a 31 de dezembro de
1906 	 	 1:534$S3

1 lente, idem, de 21 do maio a 31
de dezembro de 1900... • .... 	 1:470$96'

1 lente, idem, de 22 maio a 31(10
dezembro do 1906 	 	 .1:401$51(

1 lente, idem. de 29 de maio a 31
de dezembro de 1900 	 	 1:410$351

1 lente, idem, de 7 á 28 Ce maio
de 1906 	 	 141;,935

4 lentes, a 100$ roensaes, de 7 de
maio a 31 de dezembro de
1906 	 	 3:122$580

2 lentes. idem, de 7 a 20 de maio
de 1906 	 	 00$322

1 instructor de gymnastica, a 200$
mensaea, de 18 de julho a 31
de dezembro de 1906 	 	 1:090$322

1 inspector de alumnos, idem. do
7 de maio a 31 do dezembro
do 1906 	 	 1:561$290

2 inspectores de alumnos, idem,
de 8 de maio a 31 de dezem-
bro de 1900 	 	 3 :10967G

1 inspector de alunos, 1 leni. de
10 de maio a 31 de dezembro
de 1906 	 	 1:541$935

I inspector de alumnos, idem de
16 de maio a 31 de dezembro
de 1903 	 	 1 :503$225

.1 ajudante de cozinheiro, a 83$
mensaes,de 7 de maio a 31 do
dezembro de 1900 	 	 0`21g:,•510

1 servente, ideni, 'dum 	 	 624$516
1 servente, idein, do 8 de maio a

31 de dezembro de 1900 	 	 6?.1$935

Para aequisição de carteiras para
as aulas, camas, coleLões, al-
mofadas, louça e talh r.a•es, es-
carradeiras hygienica.s, divi-
sões de salas, traballos do
bombeiro, carpinteiro, pedrei-
ro o augmento do material..	 12:473tn0

•n•••

75:028080

•
62551$820



EXTERNATO

Primeiro anno—duas turmas

.5 lentes, a 200$ mensaes, de 7 de
maio a 31 de dezembro de
1903 	

I lente, idem, de 8 de maio a 31
do dezembro de 11J0:3 	

1 lente, idem, de 14 de maio a 31
de dezembro de 1906 	

1 lente, idem. do 16 de maio a 31
de dezembro de 1906 	

2 professores, idem, de 7 de maio
a 31 de dezembro de 1906 	

•	 Segundo anno

4 , 'lentos, a 200$ mennes, do 7 do
maio a 31 de dezembro de

' 1936 	
1 lente, a 103$ mensaes. idem 	

	

1 professor, a200 mensaes, idem 	

Terceiro anuo

7:80C$1CO

1:554$833

1:516$129

1:503$223

3:122$5S0

6:245..UGO
78W545

1:5612U0

3 lentes, a 200$ mensaes, de 7 de
maio a 31 de dezembro do
1006 	 	 683$370

2 lentes, a 100$ mensacs, de 7 de
maio a 31 de dezembro de
1906 	 	 1:561$290

1 lente, a 200$ mensaes, de -10
de maio a 31 de dezembro de
1906 	 	 1 : 541$035

1 professor, a 100$ mensaes, de 7
de maio a 31 de dezembro do
1936 	 	 780$645

3 insnectores de alumnos. a 200$
niensaes, de 7 de maio a 31
de dezembro de 1906 	 	 4 :683$870

1 inspector de alui:unos, idem, do
s de maio a 31 de dezembro
de 1906 	 	 1:554$838

1 inspector de alumnos, idem, de
12 de maio a 31 de dezembro
de 1903 	 	 1:529$032	 40:424707

Credito preciso 	
	

115:453$877

Primeira secisiSo da Directoria de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, 6 de agostó de 1900.—
Attila Calva°, 30 official. Visto.— Carvalho e Souza, director da
seção, interino. Visto.— José Carlos de Souza Bordini, director
geral.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal— Havendo sanccionado
'à resolução do Congresso Nacional, constante do decreto
n. 1.480, desta data, que autoriza o Governo a conceder ao ba-
charel Manoel Tavares Cavalcanti o premio do viagem a que
tem direito, tenho a honra de devolver dons dos autographos
que acompanharam vossa mensagem n. 28, do 30 de julho
ultimo.

Rio de de Janeiro, 6 de agosto de 1906.

FRANcISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
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Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo soncsiosiaslo
a resolução do Conresao Nasional, constante do decreto
n. 1.487, desta data, que anawlza o Govero ) a coneefer ao
Dr: Alberto de Paula Roari gnes o premio do viagem a que
teso direito, tenho a honra de devolver deus dos autographos
que aeompanharam VtrSN mensagem n. 27, dei 27 de julho

-

Rio de Janeiro, G de agosto de 1903.

FRANCISCO D2 PAULA RODRISTES ALVES.

Fr. Pre : idente da ('amara dos Deputados —llavendo sane-
eloll sole a readusão do Congresso Naciona , constante do
deseete n. 1.18S, ( esta data, que autoriza o Governo a conceder
ao Dr. J(aio Ribeiro de Souza Vianna o premio de viagem a
ceie tem direito, tenho a honra de devolver deus dos autogra-
pli ss que acompanharam vossa mensagem de 30 de julho

Elo de Janeiro, G de agosto de 1CO3.

FRANCIS2.0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Fr. Presidente do Senado Fe leni—Tendo sansciona .lo a
res ):1t..1) do Coogresso Nacional que autoriza o Governo a abrir

,l,riistorio da Guerra o credito extraordinario ptra occorrer
ao pagamento da gratificação devida ao mestre da secção do fu-
nileiros do Arsenal de Guerra do Estado do Matto Grosso Cyriaco
Leito (1 t Silva, a contar de 12 de setembro de 1930, vos res:jtuo
(1-us dos antogranhos da mesma resolução, os quites acompa-
nhar tu vossa mensagem n. 18, de 19 do mez findo.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministe,rio, da Guerra—N. 2—Rio de Janeiro, G do agosto
deW.),;.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Feleral—De ordem do Sr. Pre-
sidente da Republica, vos envio a inclusa mensag m que elle
diri ge ao Sr. Presidente d) Senado, restituindo dons dos auto-
grapaos, que acompanharam a de que trotais em officio n. 129,
de 10 do mez findo, da resolução do Conzresso Nacional quo
autoriza o Governo a abrir a esto ministerio o credito cttraor-
ttinirio para occorrer ao pagamento da gratificação
devida ao mestra da secção de funileiros do Arsenal de Guerra
do Estado de Matto Grosso Cyriaco Leite da Silva.

Sande o fraternidade.—Prancisco de Paula Argollo.

Sr. Presidente do Senado Fetleral—Havendo sancelonaile a
riesolitç'io do Conaresso Nacional que approva o cenvenio rendi-
voto pelos presidentes dos Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro
e Minis Geraes, em 26 do fevereiro, com as m rilfi!ações con-
stantes do accardo firmado pelos mesmos presidentes em 4 do
julho do corrente anuo, junto v03 envio dois dos autograohoa
que acompanharam a Vossa mensagem n. 29, de I deste mez.

Rio do Janeiro, em 6 de agosto de 1910.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 16—Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1903.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tenho a honra de trans-
Mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Nacional que approva o
convento realizado pelos presidentes dos Estados de S. Paulo,
Rio de 'lameiro e Minas Wrae4, em 23 do fevereiro, com as
urdi inações constantes do accórdo firmado pelos mesmos pre-
sidentes em 4 de julho do corrente armo.

Sande e fraternidade .—Leopoldo de BugOes.

SECRePARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de agosto de 1906
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimanto do officio n. 950,
tio 21 de julho proximo findo, no qual o di-
rector da Faculdade de Medicina, da Balda

communica que, na mesma data. foi feita
ao arcebispado a entrega definitiv o, dos com-
modos a que se refere o aviso desle ministe-
rio n. 1.800, de 20 do outubro de ltaas.

— Communicou-se ao presidente da Com-
missão do Finanças do Senado Fe l o va], em
relhrencia ao officio n. 10, de O do atilho
ultimo, solicitando informações que habili-
tem aquella, commis cS,o a emit-ar parecer
sobre a propssição da Camara dos Deoutados
que eleva a 9:600.-1; animes os vencimentos
dos /entes das Escoas Polytechnica o (le Mi-
nas, das Faculdades do Medicina do Rio de

Janeiro e da Bahia, de Direito do Recife e de
S. Paulo e do Gyronosio Nacional, e a
6:00eS os dos substitutos e professores das
referidas escolas e faculdades, que as anti-
gas e constantes reclamaçT.es sobre au-
gmento de vencimento do posso d docente dos
institiihs federaes parecem corresponder d,
conveniencia do melhorar a dotação dos re-
spectivos empregos.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verro junto ao Collegio Diocesano S. Jos(s,
em Poiso Alegre, sia-tendendo ao que reque-
reram os alumnos do mesmo estabelecimento
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Alcides Siqueira o Orlando de Meleeldes
Pinto, haver este ministerio resolvido por-
mittir-lhes que prestem, na presente época,
os exames do geographia e arithmetica, do
jo anno, nos ouaes foram reprovados na

—Recommenlou-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Gymnasio Anglo-Brazilei-
ro, accus çndo-se racebido,acompanhado de
oficio do secretario do referido instituto, o
conhecimento do psganynto do imposto pre-
dial do rrspectivo edificio, o qual, para ser
soltado, lhe ffira enviado com o aviso do II
de julho proximo findo, a observancia
circular do 4 de janeiro de 1901, em cuja
conformidade os estabelecimentos equipara-
dos aos congeneres federaes só podem diri-
gir-se a este ministerio por intermedio dos
delegados fiscaes.

—liemetteram-se
Ao 1 0 supplente do substituto do juiz fe-

deral no Sluniciplo de Una, na senão de
S. Paulo, em referencia ao officio de 19 de
julho ultimo, dons exemplares,imprevosda
lei n. 1.209, de 15 de novembro do 1904, e
das rospactivas instrucções sabre a reforma
eleitoral;

Ao director da Escola de Minas, afim de
'serem distribuido, de accórdo com o dis-
posto no art. 215 do Codigo de Ensino em
vigor, 475 exemplares da Nlemoria Ilistorica
daquella escola, relativa ao anno lectivo de
1994-1905, tendo ficado 25 exemplares da
cdita memoria nesta Secretaria de Estado.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res— Directoria do Interior— 2s secção—
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1903.

Accusa.ndo o recebimento do officio n. 675,
Sle 17 de julho ultimo, no qual communicaes
'o fallecimento do Dr. Raymundo Nina Ro-
drigues, lente da cadeira do medicina legal
dessa faculdade, cabe-mo apresentar á re-
spectiva congregação os meus sentimentos
de profundo pezar pelo infausto aconteci-
'mento.

Sisudo e fraternidade. —Fclix Gaspar de
Barros e Almeida—Sr. director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

Requeri;;:r;ttos de.:pachados

Alfredo Salgado Bitteacourt, pedin los se-
jam considerados valido3, para a matricula
no curso juridico, exames que prestou para a
admissão no 6° anuo do Gymnasio Pio Ame-
ricano.—Indeferido, á vista do disposto no
aviso do 27 do abril do 1901.

Adclardo Franco de Carvalho, Antenor
Franco do Carvalho o Agenor Franco de
Carvalho, por seu procurador José Franco
de Castro Carvalho, pedindo validade para
a matricula nos cursos do pharmacia e
odontologia dos exames de portuguez, fran-
cez, arithmetica, algebra, geometria e
scioncias physicas e naturaes, prestados na
Escola Normal de Campanha.— Deferido,
quanto aos exames de portuguez, francez,
arithmetica, geometria e elementos de his-
toria natural e physica.

Agenor Mafra, pedindo restituição da taxa
de inscrição para exame do 2° anno me-
dico, ao qual não pôde comparecer por mo-
tivo de molestia, segundo allega.—Inde-
ferido.

Emilio do Amaral Ribeiro do Figueiredo,
pedindo validade, para matricula em um
dos cursos superiores, dos exames que pre-
stou na Escala do Commercio de S. Paulo.—
Indeferido.

Matheus Pannaim, approvádo nas =terias
do 10 anno da Escola de Odontologia d'O
Granbery, antes da equiparação deste insti-
tuto, pedindo se lhe permitta prestar os

exames do 2° anno.—Mantenho o despacho
anterior.

'Wa l pido Lopes Cardim, alumno do 4° anno
do Externato do Gyomasio Nacional, pedindo
validade, para a matricula no curso odon-
toiogico, "do exame de geometria plana, que
pra stou no 3 .) armo.— O supplicante deve
apresentar certidão do exame, cuja vali-
dade requer.

Expediente de 7 de agosto de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aecusou-so ao chefe de policia o recebi-
mento do officio n. 5.945, de G do corrente.

— Solicitaram-se providencias :

Ao director geral da Canta.bilidade para
que,na pagadoria do Thesouro Federal, sejam
entregues, corno despezas comprovadas, ao
almoxarife do hospital de S. Sebastião, Ma-
noel Leandro da Costa, as importancias de
1:95% o 2250$, para occorrer ao pagamento
do pessoal subalterno effectivo o extra-
ordinario do mesmo hospital, durante o mez
de junhts ultimo ;

Ao inspector da Altindega para que te-
nham despacho, livre de direitos, 15 caixas
contendo artigos para laboratorios, vindas
de Ilamburso no paquete allemão Baila, sob
a marca SP e ns. 7.800, 7.800, 7.841/1,
7.804/1, 7.737, 7.805/1-3,7.801/1-2, 7.828/1-3
e 7.802/63, e 39 fardos e duas caixas. con-
tendo tombem artigos para la,bora.torios.
vindos de Antuerpia no paquete aliena°
Tijuca, sob a marca SP e ns. 91/1-39,
78.031/32, todos destinados a esta dire-
ctoria;

Ao Ministerio da Fazenda para que sam
pagas ao Dr. João P. Rabello, inspector sa-
nitario interino, as diferenças de ordenado
a que tem direito.

— Communicou-se ao superintendente da
Companhia Carril de Villa Isabel que, pelas
averiguas:Uses proeedidas em relação ao in-
cidente havido entre o carro n. 38 daquilo,
companhia e o apparelho Clayton, nenhum
interferencia lhe podo caber, não só pela
casualidade que motivou o facto, como pela
responsabilidade que, profissionalmente, cabe
aos condutores do vehiculos, quando cm
exercido de suas funcOes.

Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade as

contas, relacionadas, na importancia de
1:270$, provenientes de fornecim ntos que
foram feitos a esta repartição, em junho e
julho ultimos ; as contas, na importancia de
2:834$035. do fornecimentos feitos ao hos-
pital do S. Sebastião, em junho ultimo, e
as folhas de pagamento do pessoal empre-
gado em diversos serviços extraordinarios,
em julho findo, na importando. de 6:004'500;

Ao presidente da coo-imissão fiscal e ad-
ministrativa das obras do porto cópia do
officio n. 800, do delegado de saude do 6° dis-
tricto sanitario, relativo ao predio da rua
do Senado n. 117.

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto do 1906
D. Errnelinda da Rocha Bastos (1 0 districto)

—Serão concedidos 60 dias.
D. Gabriella Ferreira França (1 0 districto)

José Cardoso Soares (7° districto).— Do
ferido.

José I.ino Pinheiro Valle (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

J. J. da Silva P. Peixoto (7°. districto). —
Deferido,

Joaquim da Siva Painos (9° districto).—
Idem .

D. Ensina Alves de Souza (60 districto).—
Serão concedidos 15 dias improrogaveis.

D. Antonina Pereira de Carvalho (8° dis-
tricto).—Idem 90 aias.

João da Silva Braga (8° districto).—Defc-
rido, nos termos da informação.

Francisco de Assis Chagas Carneiro (8*
districto). —Serão concedidos 90 dias.

Joaquim José Rodrigues (2° districto).—
Deferido.

José Pinto Corrêa (6° districto).—Não
púde ser atendido.

Antonio A. Teixeira de Carvalho (G° dis-
tricto). —Soão conce lidos Go dias,

Celestino Figueiredo (6° districto).—Idom
30 dias.

D. Maria do Bomfim (60 districto).—Idern
15 dias.

Costa Braga S.: Comp (8° districto).—De-
ferido .

Manoel Gonçalves Moreira (3° districto).—
Idem .

José Teixeira de Carvalho (8° districto).—
Não pôde ser attendido.

Argemiro Azevedo (9 0 districto).— Dere
rido, de accôrdo com a informação.

Alvaro Francisco Cavalheiro (7° districto)
—Deferido.

Claudio do Souza Leite (8° districto).—
A medida será adiada.

Manoel Lourenço da Silva Bastos (0 0 dis-
tri do) . —Deferido .

José Pereira Simas (9° districto).—Defe-
rido, de accôrdo com a informação.

Luiz Alves Vieira (6° dis(ricto).—Defe-
rido.

Joaquim José de Magalhães (7° districto).
—Ident.

Manoel Felippcs Soares (8° districto).—Será
reduzido ao minimo.

Souza Filho S: Comp. (6° districto).—ISTão
!Wein ser attendidos.

Manoel Bessa Menezes (0° districto)—Se.rá
reduzido ao minimo.

Anna Nobre da Silva Ferreira (8 0 districto)
—Deferido,

Thomaz da. Costa Rabello (0° districto).—
Não pode ser attendido.

Jorge da Cruz,—Queira declarar a rua em
está situado o predio e o seu numero.

POLICIA DO DISTBICTO rEDERAL

Por acto de 8 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença, cornos vencimentos
a que tiver direito, para tratamento de
sande, ao 1° delegado auxiliar Dr. Antonio
Joaquim de Albuqiierque Mello e designado
para substitull-o dorante o seu impedimento
o delegado da 8 circumscripção urbana
Dr. Heitor Marçal.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 7 de agosto de 19400

Leopoldo de Freitas.—Como requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 7 do corrente foi exonerado

Bernardins da Costa Machado do Io gas' de
escrivão da Collectoria das rendas federaes
em Dous Corregos, Estado de S. Paulo, visto
não. haver prestado a respectiva fiança den-
tro do prazo legal; sendo nomeado , para o
mesmo legar Oséas Lopes de Oliveira.
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—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na forma da lei, para tratamento de
sande, onde convier:

De tres mezes, ao inspector,. em commis-
eão, da Allandega de Sant'Anna do Livra-
mento. Estado do Rio Grande do Sul, Fran-
cisco Pereira de Brito

De igual tempo, ao fiel do almoxarife da
Casa da Moeja, Raul do Avelar e Almeida

Do dous TROTA% ao fiel do thesourairo da
Alfandega de alanaos, Estado do Amazonas,
blanocl Bivar.

Circular n. 24— Ministerio da Fazenda.—
Em 8 do agosto de 1900.

o Em additannento á circular deste Ministe-
rio, 11. 8, de 21 de março ultimo, autorizo os
Srs. inspectores das Alfandegas a mandar
restituir a importando do imposto de im-
portação para consumo das mercadorias
consignadas no art. 124 da Tarifa que se ve-
rificar ter sido arrecadada a maior no cor-
rente exereicio, á vista da interpretação
dada pela mesma circular ao art. 2° n. III,
lettra a, da lei n. 1.452,de 30 de dezembro do
1905 em relação áquellas mercadorias.—
Leopoldo de Bulhões.

kDirectoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1900

.Sr. Ministro da Industria,Viação e Obras
Publicas:

N. 178—Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, que em 19 de junho pro-
ximo lindo foi lavrada em notas do tabel-
lião Roquette a escripaira do compra do
predio da rua General Pedra n. 53, feita
pala Fazenda Federal a João Teixeira de
Queiroz, Antonio Alves do Sampaio e sua
mulher e Joaquim Pereira Fernandes e de
que trotastes em avisos ns. 643, de 23 do
fevereiro, e 1.253; de 9 de abril ultimos.

N. 179—Em resposta ao nosso aviso n. 32,
de 19 do junho ultimo, cabe-me declarar-
vos, para os devidos offeitos, que a isenção
de direitos por vós solicitada em aviso n. 29,
de 28 de inalo anterior, para trilhos e ac-
cessorios destinados á Estrada de Ferro de
Natal a Coará-Mirim, vindos no vapor Na-
vigator, já foi ordenada á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte, por telegramma
da Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral, do 18, confirmado pela ordem da
mesma directoria n. 15, de 22 do referido
moa do junho.

—.Sr. Ministro da Guerra.
N. 93— Constando do processo de liqui-

dação do tempo de serviço do thesoureiro
aposentado dos Correios do Estado da Para-
hyba, Pedro de Albuquerque Maranhão, ao
qual se refere o officio do presidente do
Tribunal de Contas, n. 445, de 25 de junho
ultimo,we aquelle inactivo servira por con-
tracto de 1866 a 1868, como enfermeiro do
corpo do Exercito em operações de guerra,
peço vos digneis enviar a este alinisterio
cópia desse contracto e informações sobre a
data em que começou a vigorar o em que
foi rescindido.

N. 99— Para que se possa resolver sobre a
expedição do titulo do vencimento do in-
actividade do guarda aposentado da Escola
Militar do Brazil Manoel Alexandre de Me-
nozes, do quem trata o vosso aviso n. 108,
de 27 de fevereiro do anno passado, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de ser
aquelle inactivo intimado a empane& ao

Thesouro afim de completar o sello de do-
cumesitos que juntou ao processo de sua
aposentadoria.

— Sr. Prefeito do DiJaacto Federal:
N, 45 — Communico-voa pra os fins cola:

veniente qn apor escriplura, de 19 do junho
proximo findo, lavrada em notas do t Lbel-
lUo Roquette. foi adquirido pela Fazenda
Fednral o predio da rua General Pedra
n. 53.

—Sr. Dr. juiz de direito da l a vara com-
morcial.

N. 193—Achando-se devidamente annota-
do o conhecimento do dopasiio annexo aos
autos de fiança do leilociro Flviro da Silva
Caldas e uniformizadas as apolees offereci-
das em garantia de saa resoonsabilidade,
inclusos vos devolvo os autos cinte acompa-
nharam o vosso officio n. 61, de 28 de junho
ultimo.

—Sr. secretario geral da 3° Conferencia
Internacional Americana:

N. 194—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o director geral da Imprensa
Nacional foi autorizado a remedar a essa
Secretaria 150 exemplares da obra Ninas
do Brazil, do Dr. Panda'. Calogeras, confor-
me solicitastes em officio de 23 do julho
ultimo.

—Sr. inspector da Altandeg,a, de Para-
naguá:

N. 10—Communico-vos, para os devidos
fins, que fica approvado o acto de quo déstes
conta em telegramma, de 27 do ma oroximo
findo, relativamente á doscsrga do sal o
respectiva fiscalização.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addi!anze.ito ao cio dia 7 de agosto de 1006

Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 23—Devolvendo o incluso processo.

transmittido com o vosso °ateio n. 10, de 20
de junho ultimo, o relativo á isenção de di-
reitos requerida pela Intenlencia Municipal
dessa cidade, recommendo .vos, do accardo
com o despacho do Sr. Ministre, do 12 do
mez findo, providencieis para que soja não
só apresentado o certificado profissional,
mas tombem determinada a applicação dos
artigos a despachar.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 160—Dechro .vos, para os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, tendo pre.sonto o
processo transmittido com o vosso officio n.
61, de 26 do fevereiro ultimo, e em que re-
correis da decisão pela qual mantivestes a da
Inspectoria da Alfandega desse Estado man-
dando cobrar direitos integram de 1.932 ki-
los de enxadas de ferro que o Syndicato Agri-
cola de Jaboatão pretendeu despachar, me-
diante o pagamento da taxa do 5% ad-valo-
rem, do que trata o art. 3°, § I°, da lei n.
1.144, do 30 de dezembro do 1903, resolveu,
por despacho de 20 de junho ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accordo com o parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso ex-officio para o
fim de confirmar a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 28— Afim do serem satisfeitas, as exi-

gencias da informação e parecer da Dire-
ctoria do Contencioso, juntos por cópia, in-
cluso vos devolvo, do accardo com o despacho
do Sr. Ministro, de 12 do junho ultimo, o
processo transmittido com o vosso officio
n. 12, de 24 de março proximo findo e rela-
tivo á fiança prestada pelo thesonreiro dessa
Delegacia, Francisco Antonio Saraiva.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:
. N. 171—Communleo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Intendencia Municipal dessa
cidade, na petição encaminhada com o vosso
OffiCip U. 189, de 2 de junho ultimo, resolveu,

par acto de 24 de julho subsequente, auto-
rizar o dealeacho, livro de direitos, nos
termos do disposto no n. 12 do § XIV do
art. 2° da lei n. 1.452, de 30 do dezembro do
19J5, do material constante da inclusa re-
lação, a ser importado com destino ao esta-
belecimento de bonds electricos nessa capital,
excluindo-se, porém, os 200 metros de vidros
para vidraças assignalados com a palavra
quão» á tinta vermelha.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 331—De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, de 11 de julho ultimo, proferido
sobre o vosso officio n. 22, de 11 de janeiro
do corrente anno, recommendo-vos que, com
urgencia, envieis ao procurador seccional da
Republica cru Pernambuco cópias authen-
ticos do officio da inspectoria da Alfandega.
de Santos, n. 861, de 12 de dezembrodo anno
passado, do auto lavrado e do exame pelo
qual fui verificado serem falsos os sellos
a,ppostos ás latas do massa, de tomates, fa-
bricada por Amorim Costa & Comp.

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1906

Matto s Sc Figueiredo .—Transfira-se.

Antonio de Almeida.—Idem.

Manoel Faria.— Officie-se á Inspectoria, de
Obras Publicas indaganao si, além de hydro-
metro, o predio tem puna do agua aolun-
taria.

Francisco Cavalieri a— Aguarde o julga-
mento do processo.

Costa Bastos & Fernandes.— Mantenho 0
arbitramento de 4:800a0O0.

Felisberto Pinto Monteiro.—Pague o im-
posto em debito.

Silva Paranhos & Comp.—Mantenho o va-
lor arbitrado do 6:000$000,

Bruno & Comp.—Em face do parecer, ar-
bitro em 90o$ o valor lomtivo da parte oes
capada, pela industrio dos supplicantes. -

Francisco Ferreira do Assumpção Tosta.
—Estando pago o exercicio de 1900, trona-
fira se.

Fonseca Costa & Comp.— Satisfaçam a
a exigencia da Sob-Directoria.

Dr. Antonio Carlos da Rocha Fragoso,—
Idem.

J. A Marques.— De accardo com o pare-
cer, restitua-se ao requerente a quantia de
21$ solicitando-se credito pela verba—Itosti-
tuiçaes. Quanto ás imports.ncias relativas
ás outras partes do predio, requeiram os
respectivos condominos ao tempo do paga-
mento.

Joaquim Alves Borges.—Transfira-se.
--

Casa da Moeda

Saldo que pas-
sou do moi
de junho.... 3.343.000 21.506:774000

Saldo que passa
para o moa
de agosto... 3.343.000 21.566:774000

Secção Central da Casa da, Moeda, 1 de
agosto de 1900.-0 escripturario, Adrian!.
Ferreirg.

DEMONSTRAÇÀ. 0 DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE JULHO DE 1906

Quantidade	 Importai:teia
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DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DA
TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE jULII0 DE 1006

Quantidade	 Importancia
Saldo que pa.s-

Fon do mez
, de junho.... 10.250.220 23.217:300,;700

Saldo que passa.
para o inez
de agosto. . 10.259.220 23.217:300700

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
agosto de 1901-0 escripturario, Adriano
Ferreira.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO 	 DOS	 SELLOS
ADHESIVOS NO BIEZ DE JUNHO DE 1930

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
do "unho—. 18.004.307 11.760:027$120

Recebido. du-
ranto o mez
de julho.... 562.200 131:380$000

18.506.507 11.001:307$120
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo.. 788.621 48):044$000

Saldo que passa,
para o moa
do	 agosto... 17.777.880 11.411:6033120

Secção Central da Casa da Moada, 1 de
agosto de 10:15.-o escripturario, Adriano
Ferà.eira.

1111•••••••

DEMONSTRAÇXO DOS SELLOS ADNESIVOS EN-

VIADOS PELA CASA DA MOEDA ÁS DIVERSAS
REPAUTIÇZiES DA UNIÃO, DURANTE O MEZ
DE JULHO DE 1900

Destino	 Quantidade Importancia

Delegacias F is -
caos :

No Pará 	 618.500 355:500$003
Em Sergipe 	 50.503 42:004000
Collectorias	 fe.-

deraes CD1:
Nitheroy 	 9.500 15:554000
S. Gonçalo 	 7.730 3.150$000
Cantagallo	 o

Itaocitra..	 	 7.557 3:110030
Barra do Pirahy. 4.500 1 :5500J0
S. Fidelis 	 10.135 4:870000
Monte Verde 	 9.590 4 a93ii$000
Valença, 	 3.000 12:000.030
Parahyba, do Sul 570 980S000
Maga 	 3.000 900$000
Sapucaia 	 2.225 804030
Itaborally 	 I .000 300.000
Angra dos R013

C Para,ty.. 	 2.200 604003
Vassouras 	 3.700 1 :150 s000
Rio Bonito 	 1.303 370a030
Barra Mansa 	 4.174 2:2003000
Nova Friburgo e

Sant'Anna,	 do
.	 Japuhv ba 	 5.010 3:084010
Petropolis 	 10.200 3:104000
Itaguahy 	 27.320 23:504000

----
783.621

-----
489:644000

----- --J---
Sução Central da Casa da Moeda, 1 do

agosto do 1900, — O escripturario, Adriano
Ferreira.	 ..

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 6 de agosto de 1906

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de que:

No Thesouro Federal, seja paga, á conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quantia do 50:504032, proveniente
de varios fornecimentos feitos a dependencias
deste mi nisterio (aviso n.1.054).

Seja enviada á Deleaacia, do Thesouro
Federal em Londres a cambial que Se lhe
remette, do Banco do 13razil, n. B 1/142,
na importancia de £ 71-16-2, destinada ao
pagamento de uma agulha-padrão fornecida
pela firma Ilelvin & James White, Limitei,
do Glasgow, á Repartição da Carta Maritima
(aviso n. 1.055).

A' conta das competentes rubricas do
orçamento em vigor, seja paga, no Thesauro
Federal, a quantia de 1:83070, proveniente
de diversos fornecimentos feitos a depen-
denclas deste ministerio (aviso n. 1.056).

Sejam as Delegacias Fiscaes nos Estados
do ceará e Maranhão habilitadas com os
creditos de 277400 e 284010, á conta das
competentes rubricas do orçamento em
vigor, para attenderem ao pagamento dos
invadidos Benedicto Tavares da Cruz e
Ravinundo José (avisos ns. 1.057 e 1.060).
---(anannunicou-se á Contadoria e ás alludi as
1/4,1 0 '11,cias  (officios ns. 1.053, 1.051, 1.059 e
1.032).

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transmittindo as cópias dos termos
de obito do Eduardo Maximo do Miranda
o do menor Orestes, occorridos, respectiva-
mente, a bordo dos paquetes nacionaes Pla-
neta e Alagoas (aviso ri. 1.063).

Ao Ministerio das Rolaçiies Exterioras,
solicitando as necesaarias providencia:, afim
de que seja apresentada a este ministcrio,
polo consul do Brazil em Santa Cruz de Te-
florire a demonstração das despezas reali-
zadas com o tratamento do fiel da armada
()colhido Antonio dos Santos, para que tenh3.
Iogar a respectiva indemnização ( aviso
n. 1.0G1.)

—A' contadoria da Marinha:

Autorizando a mandar considerar em des.
peza, na conta do capitão-tenente commissaa
rio Sebastião Gomes Pereira, um ancorote e
33 metros de amarra da escuna America,que
se perderam em janeiro do corrente anno,
quando o dito commissario servia na floti-
lha do Alto Uruguay (aviso n. 1.065).—Corn-
municou-se ao quartel general ( officio
n. 1.056).

Declarando ter resolvido approvar o termo
de despeza lavrado na administração da pra-
ticagem da barra do ,Rio Grande do Sul
(aviso n. 1.057).—Communicou-se á alludida
administração (aviso n. 1.068).

— A' Capitania do Porto do Estado do
Pará:

Declarando, de ordem do Sr. Ministro,
que o pagamento da gratificação do funcção,
a que alinde o telegramma de 3 do julho ulti-
mo,deve ser effectuado á custa do credito da
verba «Força Naval», distribuido á Delegacia.
Fiscal nesse Estado, e que, no caso do 11180-I-
olanda do credito, á mesma delegacia cabo
apresentar a respectiva demonstração (offi-
cio n, 1..069).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 7 de «gosto tio 1006

•	
.	 .	 .

Ao quartel general:
Declarando que não pMe ser attendida

solicitação feita pelo director do hospital de
Marinha dosta Capital, no sentido da ser na
meado um escrevente militar, para naquollo
estabelecimento ser encamgado de escri-
pturar autos do corpos de debato, exames do
sanidade, inqueritos militares etc . (aviso
n. 1.100).

Autorizando a providenciar, afim de que
regresse a esta Capital o invalido cabo fo-
guista, extranumerario Frederico Ferreira,
actualmente rasidindo em Santa Catharina,
afim de sor interaado no Hospicio Nacional
do Alienados, conformo, por aviso desta
data, se solicita do Ministerio do Interior
(aviso n. 1.101).—Solicitou-se ao Ministerio
do Interior (aviso n. 1.102).

Declaraado que, de accôrdo com o parecer
do Conselho Naval emittido em consulta,
n. 9.725. de 20 deste mez, não pôde ser aefe-
rido o requerimento do 10 tenente commisaa-
rio Augusto ()atavio do Freitas Castro, pedin-
do pagamento da gratificação de 60$, desde 30
de janeiro do corrente anno em que entrou
em exercicio do suas funcções tanto no esta-
belecimento naval de Raqui como na enfor-
maria. alli existente (aviso n. 1.103).—Com-
municou-se á contadoria (aviso n. 1.104).

Communicando ter sido indeferido o re-
querimento do marinheiro nacional grum
Josias Freire de Andrade, pedindo transfe-
rendia do corpo a que pertence para o de in-
fantaria de marinha (oficio n. 1.116).

Communicando que, por telegramma,
26 do mez proximo findo,se recammendou
capitão do porto do Amazonas para mandar
inspeccionar do sa.ude o 1 0 tenente Francisr •
Marques de Lemos Bastos (oficio n. 1.119).

g pnapian

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 6 de agosto de 1906

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, solicitando expedição de ordem afim
de que o engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro Ingleza, no Estado do S. Paulo, mande
fornecer ao estacionario da estação do me-
teorologia da Repartição da Carta Maritima
Eutychio de Andrade Campos uma passagem
do 1 4 classe, do ida e volta, da capital da-
guano Estado até Uberaba (aviso n. 704).—
Communicou-se á • Carta Maritima, (aviso
n 705).

—Ao Arsenal de Marinha do Estado do Matto
Grosso, communicando haver resolvido trans-
ferir desse arsenal para o desta Capital o ope-
rario do 2 classe das oficinas de carapinas
Plenuflo Alves das Silva (aviso n. 708).—
Communicou-so ao Arsenal do Rio de Janeiro
o á Contadoria (avisos as. 709 o 710).

—A' Capitania do Porto do Estado de S.
Paulo, approvando o termo do contracto,
pa 'a o arrendamento, por tres annos, do
predio em que funcciona essa reparti-
ção, restabelecendo-se, porém, 7a con-
dição da proposta apresentada por Manoel
Lopes Leal, relativamente á multa para
o fiel cumprimento do contracto, e fixan-
do-se em um anno, a contar da data da
respectiva assignatura, o prazo para a pin-
tura geral . do predio, a que se refere a 4'
clausula da alludida, proposta, cumprindo
que a capitania, de accordo com a circular
n. 1.052, de 25 de agosto do anno passado,
remotta a esta Secretaria do Estado duas
copias do referido contracto (aviso n. 707).
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Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1900

Capitão de fragata Aristides Monteiro do
Pinho, pedindo certidões. - indeferido. Os
officios e consultas do Concilio Naval contêm
informações do caracter reservado, desti-
nadas a esclarecer o Governo e não para
uso das partes.

Antonio Regueiro Perales.- A' vista da
informação da Capitania, nada ha que de-
ferir.

IiIinisterio da Guerra
Expediente de 3 de agosto de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, reiterando o
"pedido constante do aviso n. 442. de 7 do
mez findo, relativo á distribuição do credito
do 233:507$500 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte.

- Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
mandando incluir no Asylo dos Invalides da
Pa.tria o major reformado do exercito Au-
gusto Tiberio Casar Burlamaqui,

Dia G

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento, no Thesouro Federa.1,dit quantia
de 21:377$720, sendo : a Manoel José Diniz
18:460$ e a Leita & Comp. 2:217$720 -
(aviso n. 488).

Ministerio da Industria,Viacão e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 8 do corrente foram con-
cedidos ao telegraphista regional da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Mario JoS j de
Andrade, 90 dias do licença, em prorogaçã.o,
com ordenado, nos termos do art. 44a do
regulamento da mesma repartição, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

n•n •••n111.

Eximliente de 7 de agosto de 1908

Em solução ao pedido constante do aviso
n. 1.050, do 16 do junho do corrente anno,
do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, no sentido de ser fornecida á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, conforme sa-
licitou o lento da cadeira de historia natu-
ral, urna collecção da Flora Drasiliensis, de
Martius, communicou-se ao mesmo minis-
tarjo que, ponderando o director da Biblio-
theca Nacional ter se verificado, pelo livro
de distribuição daquella obra, que a referida
faculdade tem recebido daquella bibliothoca
todos os fascieulos de ns. 1 a 128, consulta
si o recente pedido deve ser considerado
como uma confirmação da antiga autoriza-
ção ou si se refere a um segundo exemplar
a fornecer á mesma faculdade.

-Declarou-se ao director do Bureau Inter-
national de l'Union pour la protection de la
propriad inclustrielle, em Berna, em re-
posta ao seu officio n.652, do 19 do mez pro-

ximo findo, que, logo que se tornem conhe-
sidas as deliberações da Conferencia Pan-
Ainerioana, serão alias levadas ao conheci-
mento dessedesse Bureau.

T-Autorizou-so:
; Ao engenheiro fiscal da rede ilurninenso
aidà estradas da Leopoldina Railway e Enge-
Z4,912 qatN" - DISR£RUF 4m 4 4.9j2P-,

tas da Companhia Engenho Central de Quis-
saman, recommenda,ndo se outrosim,ao mes-
mo fiscal, se entenda com a referida compa-
nhia, sobre a falta do cumprimento das
clausulas do accôrdo assinado nesta se-
cretaria. do Estado, a 31 do dezembro de
1901, em virtude do decreto is. 5.394, de 13
de dezembro do mesmo anuo

A' Directoria Geral dos Correios a fornecer,
ao director do Arehivo Publico Nacional,
uma collecção das fórmulas de franquia
commomorativas á reunião nesta Capitai do
Congresso Pan-Americano.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Requerimento dupachado

Dia 8 de agosto do 1908

Joaquim Josa de Freitas, proprietario
predio n. 181, sito a rua Bernardo de Vas-
concellos, polindo o cumprimento do esti-
pulado na eseriptura de compra que lhe fez
a Empraza Industrial do Melhoramentos no
Bra.zil de uma parte do prejio n. 181 ca rua
Senador Bernardo de Vasconcellos, obriga-
ção que passou ao Governo Federal com a
emcampação daquella empraza. - Prove
que a clausula do contracto do venda deixou
de ter o necessario implemento.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREI/31

fluerimento despachado

Dia 8 de agosto do 1903

Leovigildo Pereira da Silva Morna, tele-
graphista, pedindo gratificação pelo exerci-
cio do cargo de agente do Correio da Villa
das Queimadas, Estado da Bahia.-Requeira
ao Ministerio da Industrio,.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de p:..gainento

Ordens de pagamento. sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro,em 8 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Fazenda;
Officios:
N. 13, da Delegacia no Pará, de 10 de fe-

vereiro, credito de 85?-$440, papel, o 252$,
ouro, áquella delegacia, para pagamento da
restituição do direitos, devido ao consul dos
Estados Unidos da America, naquello Es-
tado

Ns. 118 e 56, do 30 de setembro do 1902 o
12 de maio ultimo, da Delegacia na Parahy-
ba, idem da 34$960 aquella Delegacia, para
pagamento do soldo d.o reforma, que deixou
de receber do julho a dezembro do 1901, o
soldad9 Joap Fraffliscss .Nitsgigtento,

Exercieios findos-Requerjmoatos:
Do tenente Alfredo de Sá Miranda, paga-

mento do 159$354, das gratilleniks que dei-
xou de receber no perioilo de 18 de outubro
a31 de dezembro de 1808;

De João Josa das Chagas, idem de 40$500,
da gratificação addicional que deixou de re-
ceber em dezembro de 1901

Do tenente Adolpho G. do Miranda LisbOa,
idem do 280$, de saldo que deixou do receber
em novembro e dezembro de 1901;

Do D. Maria Eva.ngelina Sampaio de Cas-
tilho, idem de 145$518, de montepio nos me-
zes de novembro o dezembro de 1fa03.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sédes dos Tribunaes e JUIZO3 da Justiça

Federal e do Districta Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março a, 26, 4 0 andar.

Juizo Seccional -	 e 2° Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Uri° de Appellação - Rua do Lavradio
n, '72, 1 0 andar,

Juizos-Provedoria e Residam Orphãos
e Ausentes, 18. e 2° Varas ; Commereio, 1°,
2° e 3° Varas ; eivai, 1°, 23 o 3° Varas ; Cri-
minal, i a, 2°, 33 , 4° 5° Varas, e Juizo dos
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos luva-
lidos n. 103, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Saude Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1", rua Nova do Ouvidor n. 18
(20 andar); 2", rua da Prainha n. 20 ; 3", rua
da Alfandoga n. 246 ; 4', praia do Santa
Luzia n. 5; 5', rua do Lavradio n. 164 ; 61,
rua do Cattete n.138; 73 , rua Farani n. A 2;
Sa, praça da Republica n. 10; 0", rua Estacio
de Sá n. 33; 10', rua Figueira de Mello n. 22;
11", rua de S. Christovão n. 96 D ; 12°,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23. estação do
Meyer; 13a , rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade; 14a , rua do Carapinho,
estação do Cascadura; 15', e s taç ã o de Campo
Orando,

Sessões e anal 311Cia 3 de hoje

Juizo Seccional-2' Vara, ao meic-dia.
CUL() de Appellação - 	 Camara, ás (I

horas,
Juizes de Direito - i° Vara Civel, ao meio-

dia; 2° Vara Civel, ás 12 horas; 3' Vara
eivai, ás ii 3/4.

Pretorias - G a, 11 1/2 e G° ao meio-dia
7°, ás 111/2 horas ; 9' e ID, ao meio-dia.

•Sarem° Tribunal Fedex-n.1

44' sseslo em 8 de agosto de 1906

Presidencia do Sr, nxim:stro Pisa e Almeida
(vice-presidente)

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes 03 Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, IIerminio do Espirita Santo, Luci°
do Mendonça, Ribeiro de Almeida, João Pe-
dro, Manoel Murtinho, Andra Cavalea,nti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, Gulina,rães Natal e Cardoso de Cas-
tro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
presidente, por se achar em goso de li-
cença, e Amaro Cavalcanti, com causa par-
ticipada.	 À

Foi lida e approva.da a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a, Fon.

•
-Communicou-se á, Directoria Geral dos

Correios ter-se providenciado
Sobre o pagamento da importaneia de

francos 70,35, saldo devido ao Correio da
Gracia pelo do Brazil, proveniente do ser-
viço de vales internacionaes durante o anuo
passado

Sobra o pagamento da importancia de
francos 31,75, saldo devido ao Correio da
Noruega pelo do Brazil, proveniente do ser-
viço de permutação de vales interaacionaes
durante o anuo do 1905.
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JULGAMENTOS

&Leo> corpus

N. 2.332—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel alurtinho; paciente, Henrique José
Gomes.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.378—Malta-Grosso— Relator, o Sr.
Herminio do Espirito-Santo; pacientes, capi-
tão Josê Torquato da Silva o outros.—Foi
julgado prejudicado o pedido em ralação aos
tres primeiros pacientes, aguardando-se a
presença do outros dons para a sessão do 19
de setem bro,com as necessarias informações,
unanimemente. Impedido, o Sr.alanoel Mur-
tinho.

N. 2.300—Matto-Grosso—Relator, o Sr.
Pindahiba, do Mattoe paciente, capitão João
Baptista do Oliveira Brandão Junior.—Foi
negada a ordem de habeas corpus, contra os
votos dos Srs. João Pedro, Lucio de Mendon-
ça o Manoel Murtinho.

N. 2.383—Matto-Grosso— Relator, o Sr.
André Cavalcanti; pacientes, Augusto Cor-
reia Lima, 20 tenente do exercito, o Avelino
ala.thias Carvalho.—Foi concedida a ordem
para apresentação dos pacientes, requisi-
tando-se informaçae 3 do presidente do Estado
de Matto-Grosso para a sessão de 19 de se-
tembro, unanimemente. Impedido, o Sr Ma-
noel alurtinho.

N. 2.384—S. Paulo—Relator, o Sr. Alber-
to Torres; paciente„lulião da Cunha.—Não
se conheceu da petição p3r não estar devida-
mente instruida, unanimemente.

Aggravo de petição

N. 828—Bahia—Relator, o Sr. André Ca-
valcanti; aggravante, a Companhia Liver-
pool Brasil River Inale Steamers;a2gravados,
Silvino Marques & Comp.— Negou-se provi-
mento ao aggravo, unaniniemente.

Conflicto cle ju;.isdicçao
N. 166—Capital Federal—Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça; revisores, os Srs. Ri-
beiro do Almehl a eJoão Pedro; suscitado por
Antonio Moreira da Silva e sua mulher, en-
tre o juiz da ia Vara Cível do District°
Federal e o juiz da 2a Vara Cível do Es-
tado de S. Paulo. —Julgou-se improcedente
por não haver contlicto, unanimemente.

Revisa° crime

N. 1.002—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro o Manoel alurtinho ; petiiconarios,
Adrião Alves Bibiano e outros.—Converteu-
se o julgamento em diligencia para se exi-
girem informações do juiz da condemnação,
unanimemente.

homologações de sentenças estrangeiras

N. 407—Capital Feleral—Rolator, o Sr.
Alberto Torres ; revisores, os Srs. Epitacio
Pessoa e Guimarães Natal ; requerente, Dr.
Joaquim Urbano da Costa Ribeiro.—Foi ho-
mologada a sentença, contra os votos dos
Srs. João Pedro, Manoel Murtinho, Ribeiro
do Almeida o Herminio do Espirito Santo.

N. 477 — (Sobre embargos) — Capital Fe-
deral—Relator, o Sr. Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. Lucio do Mendonça
o Ribeiro do Almeida ; 2equerente embar-
gante, Erida,no Esteves.—Foram recebidos
os embargos para homologar a sentença es-
trangeira, contra os votos dos Srs. Herminio
do Espirito Santo, Ribeiro do Almeida, Ma-
noel Murtinho e João Pedro.

N 490 — Capital Federal— Relator, o Sr.
Alberto Torres ; revisores, os Srs. Epitacio
Pessoa e Guimarães Natal; requerentes, An-
tonio Gonçalves Carreiro o outros.—Foi ho-
mologada a sentença, contra os votos dos
Srs. João Pedro, Manoel Murtinlio, Ribeiro
do Almeida o Herminio do Espirito Santo.

DISTRIBUIÇZSES

Aggravo de petição

- N. 828— Bahia— Aggravante, Companhia
Liverpool Brasil fliver Plate Steamers; aggra-
vados, Silvino Marques S.; Comp.—Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.

Carta testemunhava

N. 829 — Amazonas — Aggravante, Fran-
cisco Manoel do Mello; a.ggravados, João
Bussars e Jonas Coelho.—Ao Sr. ministro Al-
berto Torres.

Revisões crimes

N. 1.128—Rio Grande do Sul —Peticiona-
rio, Olympio JOSá do Nascimento.—Ao Sr.
ministro Luci° cie Mendonça.

N. 1.129— Minas Geraes — Peticionario,
Antonio Dornellas da Costa.—Ao Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida.

N. 1.130—Capital Federal— Peticionario,
Nelson da Cunha.—Ao Sr. ministro João
Pedro.

Recurso extraordinario

N. 403 — Capital Federal — Recorrente,
Geraltlino Antonio da Silva, recorrida, a
justiça sanitaria.-eAo Sr. ministro Alberto
Torres.

PASSAGENS

Appellaç,io crime

N. 246 — Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.

Conflicto de jurisdicçao

N. 101—Ao Sr. Manoel Murtinlio.

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 492—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
COM DIA

Appellacc7o civel

N. 1.196 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

Revisão crime

N. 1.055 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

Levantou-se a sessão ás 3 1/12 horas da
x,arle.-0 secretario, Jo%io Pedreira doCoutto
Ferraz.

Procuraloria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PILO IR. MINISTRO PRO-

CURADOR DÁ REPUBLICA, DR . OLIVEIRA
MB El P.0

Em 8 do agosto de 1906

Appe7laçÕes eiveis

N. 1.132 — S. Paulo — Appellante, a Fa-
zenda Nacional. ; appellados, Frevisam, Ir-
mão &

N. 1.062 —Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appellada, a Companhia
de Seguros «Sul America».

N. 1.022—Rio Grande do Sul—Appellante,
Fraeb Nikele & Comp. ; appellada, a Fa-
zenda Federal.

N. 1.119—Babia—Appellante, John Gor-
don ; appollado, o Estado da Bahia.

Recursos extraordinarios

N. 459—Pernambuco—Recorrente, a Fa-
zenda do Estado ; recorrido, o juiz do di-
reito de orphãos da cidade do Recife.

N. 455—Rio Grande do Sul—Recorrente,
Affonso Antonio Rodrigues; recorridos, Vi-
cente Antonio da Silva o sua mulher.

Homologarão de sentença estrangeira

N. 502 — Capital Federal — Requerente,
José Antonio Ferreira Madall

Juizo de Direito da Terceira
Vara eive'

Do ordem do Exm. Sr. Dr. juiz do direito;
faço publico que, amanhã, quinta-feira, O
do corrente, ao meio-dia, serão julgados oÉ
seguintes embargos:

Nullidade

(Terceira Pretoria)

Eduardo Barbosa da Fonseca.
Viuva Cucural.

Deciaraçao

(Sexta Pretoria)

Laura Serra e Emitia, Serra.
Manoel Francisco de Miranda.

Nullidade

Constantino Soares Valente.
Dulcina Cerqueira Monteiro da Silva.'

Nullidade

(Nona Pretoria)

Francisca Lopes Rodrigues.
Augusto F. da Costa Braga.
Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1906.-0

escrivão, Manoel Eslanislcio Cruz Galvaè.

EDITAL

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commerelal

De citação,com o prazo de 30 dias, a Aniceto
Pinto Monteiro, ausente em togar incerto e
nao sabido, para sciencia do protesto de in-
terruppo de prescripção de um titulo da sua
responsabilidade, no valor de 7:864280,
na fôrma abaixo

O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia., jui
de direito da 2a vara do commercio do dis-
tristo Federal :

Faz saber aos que o presente edital viren
ou delia noticia tiverem que, por este juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de interrupção de pre-
scripção em que é supplicante D. Maria Ra-
bello da Silva Santos, que apresentou
a petição do teor seguinte : Ex. Sr.
Dr. juiz de direito da vara commercial-
Diz D. Maria Rabello da Silva Santos que,
como viuva o inventariante do espolio do
seu finado marido Antonio Moreira dos
Santos Costa, coube á supplicante,
partilha, parte em diversas lettras acceitas
por Aniceto Pinto Monteiro em favor da-
guano finado ; que uma dessas lettras O da
importancia de 7:8624230, cujo prazo para
prescripção se vence no dia 13 do corrente;
que, em taes circumstancias, a supplicante
para salvaguardar o seu direito sobre
essa lettra, precisa de interromper sua
prescripção, e assim vem fazei-o por esto
meio o na fórma, do dispostonon.2 do art. 453
do Codigo do Commercio, requerendo a
V. Ex. a citação judicial do dito acceitante,
para ver interromper-se o prazo da
mesma prescripção na fôrma da lei. E
como da-se o caso do achar-se 8 suppli-
cante ausente desta Capital, em togar in-
certoe não sabido,a supplicante,para o fim de
ser elle citado por e1itae3, requer que V.
EX . se digno admittil-a a justificar com
testemunhas a ausencia, do dito supplicado
o a incerteza do togar onda elle se acha,
para que, feito isto o julgada a justificação
por sentença, se passe o edital do citação
com o prazo da lei, se o faça publicar pela
imprensa, o fique assim interrompida a
prescripção para todos os elroltos de direito,
na fórma das disposições em vigor. Nestea
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termos, deixando a supplicante de juntar o
titulo, cuja orescripção pretendo interrom-
per, por achar-se depositado no Thesouro,
pede e E. deferimento. Rio, 3 de agosto de
1906.-11i. P. de Oliveira Santos, advogado.»
(Estava devidamente saltada.) Despacho
A. Sim, designando o escrivão dia o hora.
F. 3 do acosto de 1905.— Gabaglia. Pro-
duzida a itst. :ficação resuerida, o sendo os
autos soltado, preparados e conclusos, foi
nos mesmos pro ferida a sentença do teor
seguinte: (Procede a justificação; e, em
consequencia, exoeçarn-se o editaes de cita-
ção, na conformidade da lei, devendo ser
aflixados no lo gar do costume o publicados
no Diario Officia/ e em outro jornal. F. 4
de agosto do 1906.—Julio de Barros Raja Ga-
baglia.» Em virtude do que, se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual é citado Ani-
coto Pinto Monteiro, ausente em togar in-
certo o não sabido, para sciencia do protesto
feito pela sua credora D. Maria Rabello da
Silva Santos, afim de ficar interrompida a
prescripção, com todos os effeitos de direito,
de um titulo de sua responsabilidade no va-
lor de 7:862-s2,30,a vencer-se no dia 13 deste o
não pago. E, para constar, passaram-se este
e outros de igual teor, com o prazo de 30
dias, que serão publicados e affixados na
fárma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 4 do agosto de 1906.
E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão in-
terino, subscrevi.—Julio de Barros Raja Ga-
baglia.

NOTICIARIO
Telegrammas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes :

UBA', 31 de julho de 1006—A Camara Mu-
nicipal de Ubá (Minas) congratula-se com
V. Ex. pela reunião Congresso Pan- krneri-
cano Capital Federal e honrosa visita Mr.
Elihu Root, de que provirão grandes provei-
tos nossa patria.—Canzara Municipal de Ubá.

S. PAULO, 1 de agosto de 1906— Tenho a
honra communicar V. Ex. que Dr. Penna
seguiu para essa ás sois emoia,levando boa
impressão do acolhimento que aqui recebeu
e do progres o desta cidade.

Cordeaes Saudações. — Jorge Tibiriecl.

SOROCABA, 1 -- População soroca.bana en-
via sinceras congratulações pela inaugura-
ção do telographo nacional nesta chia e,
facto auspicioso que vem dotal-a de mais um
elemento de progresso. Cordeaes saudações.
—José Pereira da Si.va Barros, juiz de di-
reito.—José de Barros, intendente munici-
pal.—Juiz 13,nwira de Campos Nogueira.—
Promotor publico, Jato Augusto da Silveira.
—Verea lor, nereides Tavares de Campos. —
3erea or o commerolante, Octacilio Cantard.
—Advogado, Azevedo Sampaio. — Pharma-
ceutieo, padre Luiz Augusto Sechena.—Paulo
Souza.—Carlos A. M. Vetterer, industrial.—
João José da Silva, 20 tabellião. — Bernardo
Lichtenfeld, gerente da Empraza. Electrica
sorocabana. —Antonio Pereira.—Ignacio
berto likuner, industrial.—Joaquint Ferreira
Braga, delegado de policia.--Manoel Padillia
de Camargt, agente do correio.— Abilio Soa-
res, 20 juiz do paz.—Francisco Loureiro, ne-
gociante.—Manoel Januario Vasconeellos,col-
loctor esta Ital.—João Padilha de Camargo,
collector federal.—Josto Vicente Oliveira,neko-
ciante .—Joito Lucio Gomes e Silva, saciai do
registro geral de hypothecas. — Alfredo Pi-
res, jornalista. —Francisco Alc indo Monteiro.
negociante.— José Leopoldo Machado .—Bento
Fortunato das Chagas, professor aposentado.

SOROCABA, 1 — Camara Municipal Soro
caba, summamento agradecida, envia cor.

deaes saudações,congratulando-se com V.Ex.
pela inauguração do telegra,nho desta ci-
date, melhoramento importaotissimo que
necessitava prospero municipio.Saulações.—
Intendente municipal.

--
Pagadoria do Thosouro Po-

dei-ti —Pagam-e hoje as seguintes folhas:
Setimo dia Mil—Delegados e escrivães do

Policia, inspectores urbanos, montepio civil
da Justiça e Exterior e frias.

Nota—Amanhã: meio-soldo, montepio civil
da Guerra e praças de pret.

13o1ethu. do 31asen
Recebemos o ultimo numero dessa impor-
tante revista, attestando o desenvolvimento
a que tem :atingido o Museu Goldi, do Pará.

O Boletim, traz o relatorio concernente ao
anuo de 1902.

Nenhuma das secções do museu, diz ese
documento, ficou estacionaria ; em to .as
houve accreseimos, aqui mais, acolá menos
consi ¡craveis. Quanto á secção zoologica
houve augmento regular das collecções do
mamifer is, aves, reptis, amphibios e peixes,
resultados das costumadas excursões nas visi-
nha,nças da cidade de Belém. Desejoso, deste
muito, de continuar os meus . estudos ha
bastantes annos iniciados sobre a ichtliy-
ologia do sul do Brazil, aproveitei a minha
recente estadia no Rio de Janeiro, para fazer
uma nova collecção de peixes, abrangendo
perto de 400 individuos o nada menos do que
125 especies diversas. Embora eu tivesse em
vista principalmente fins praticas, o conhe-
cimento exacto dos principaes peixes econo-
micamente im portantes, destas 125 especies,
quatro provaram ser novas para a seiencia.

Publica o Boletim copiosas informações e
algumas monographias zoologicas, botanicas
e ethnographicas.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Ama zo e, para S. 'Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impresso> até ás 2 horas
da tarde e cartas para o exterior até ás 3
e objectas para registrar até á 1.

Polo Fagundes Varella, para Bahia, Reci-
fe, Ceará e Pará, recebondo impressos até
á 1 hora da tardo, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectas para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Ilatiaya, para Paranaguá o Estado
do Rio Grande do Sul, recouendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 manhã.

Polo Mexam/ria, para Bailia e Aracajú,
recdbendo impressos até ás 11 horas (ta ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2, di-
tas com porto duplo ate as 12 o objectes
para registrar até ás 10.

Polo Ti.jvca, para Santos, recebendo irn-
pressss até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 10.

Nota — Saques para, Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, atê
11.8 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de onoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
taanbem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
Ás 2 da tarde. •

Santa Casa da Miserioordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura,, foi, no dia 6 do agosto
o seguinte

Nacionaes Estrangs, Toai
Existiam 	 996 593 1.589
Entraram. ..... 	 23 23 51
Sahiram 	 38 23 61
Fallecerarn 	 4 s 7
Existem 	 982 590 1.572

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do 794
consultantes , para os quaes se aviaram
883 receitas.

Fizeram-se 43 extracções do dentes.

— E no dia 7:
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 982 590 1.572
Entraram 	 29 23 52
Saliiram 	 13 13
Falleceram..., 4 2 6
Existem 	 994 598 1.592

O movimento da sala do banco e dos consul-
torias publicas foi, no mesmo dia, de 496
consultantes, para os quaes se aviaram 517
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

Sepultaram-se no dia 4
de agosto 33 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  25
Estrangeiros, 	 	  8

33

Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  11

33

Maiores do 12 annos 	  20
Menores do 12 annos 	  13

.. h 	 	

3:3
Indigentes 	 .	 4

—E no dia 5, 39 pessoas, sendo:

28Nacionaes 	
Estrangeiros 	 . / IP, 11

39

Do sexo masculino 	 ... 23
ld

30

25
14

39
Indigentes 	  6

ss-E no dia G, 31 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  21
Estrangeiros 	 .. 10

31
21
10

31
27
4

31

Indigentes 	  	 • 8

Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos .... „
Menores de 12 anuas 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos 	
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Directoria, do Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resurno meteorolo,gico e magnate°
do dia 7 do agosto do 1906 (terça-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA EsraçÃo CENTRAL-Declinação=8 3 58' 40" NW-Inclinação--=13 0 .932 (extremo norte para cima)

Directoria de meteorologia, 8 de agosto de 1906-Observaç5es meteorologicas simultaneas a O h. rn. 4oGreenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Mim

762.12
O

25.8
111 /In
21.07

0

26.90
•

S. Paulo 	
. .„ , mins

769.90
o

10.0
m/ns

"	 7.93
O

14.90
S. Luiz 	 . 	 . - - - 28.50 Santos 	 768.58 22.0 1 18.75
Parnahyba 	 Paranaguá 	 766.70 16.0 14.75 19.75
Fortaleza 	  763.79 28.1 18,89 25.63 Curityba 	 769.46 13,7 8.94 8.00
Natal 	  764.80 22.7 18.72 25.20 Guarapuava 767,29 10.5 6. 13 12.83
Parahyba 	 - - - 23.01 Assuneion 	
Recife 	 761.93 26.0 18.65 23.00 Posadas ... 	
Joazeiro 	 1 24.5 11.33 23.25 Florianopolis 768.15 17.9 12.68 11.00
Maceió 	 - - - 22.50 Corrientes 	 I
Aracaju 	 . 	 766.05 25.8 17.38 23.15 anui 	 765.71 13.0 9.23 11.35
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	

765.50
763.23

24.1
24.5

17.50
17.25

22.15
23.60

Porto Alegre
Santa Maria

767.50
763.92

16.5
15.5

11.95 ,
9.64

10.70
16.25

Cuyabá 	 768.30 21.6 18.87 23.50 Bagé 	 ..... 1 15.0 12.70 15.15
Victoria 	 767.40 20.5 14.31 20.70 Rio Grande 764.68 14.5 11.30 16.75
Barbacena 	  767.36 13.0 9.37 13.00 Cordoba 	
Juiz do Fera 	 770.43 15.0 9.15 15.50 Rosario ... 	
Campinas 	 768.67 14.1 9.00 16.25 Mendoza . 	
Capital 	 768.95 17.0 12.93 18.90 Buenos Aires 	

Montevidéo 766.00
_.

10.2 8.45 • 12.03

Em Maceió chuviscou pela manhã de hoje.
Em Paranaguã observou-se nevoeiro denso peia manhã do hoje.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes.

Aviso	 A previsão é valida durante 24 horas.
Alá á 1 h. 55 in. p. não se recebeu mais telecramma algunl.
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011.~rvatorlo cio 11.10 do ..lanoiro-Boletun inetearologice-Dia 4 de ago3to de 1903.

1 h, m 	 758.6 20.3 14.8 83 1.5 NE 1.0 c
4 h m 	 157,9 19.3 14.1 85 1.5 NNW 0.9 CK
7 h. m 	 7N8.8 18.2 14.3 92 3.3 1.0 CE. EM

10 h. m 	 759.4 20.2 i0 80 2.0 NW 1.0 CK. KN
1 h. t 	 757.7 21.1 14.8 79 5.3 SSE 1.0 CK. KM
4 h. t 	 758.5 21.0 15.1 82 6.7 SSE 0.9 CK.
7 h. t 	 758.3 20.7 14.8 4.3 SSE 1.0 CK. E

10 li. t 	 758.4 21.0 14.5 78 0.0 Nullo 1.0 KN
lowar0r0~~~0

Médias 	 758.33 20.23 14.55 82.0 3.1 1.0

Temperatura: amima, ás 12 1/4 lis. T, 22.1; minima, ás 7 lis. 35 M, 18,1.- Evaporação em 24 horas, 1.8.- Ozone : ás 7 lis. m., O ; ás 7 lis. n., 2.
-Horas de insolação: 6 lis. 30,11.

Obgierwatorio do Rio de Janeiro-Boletim rneteorologico-Dia 5 de agosto de 1006.
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Direcção '-,0 Nuvens

1 h, m 	 753.1 20.2 14.7 83 0.0 Nullo 1.0 C. Cl(
4h. na 	 757.1 10.4 14.8 88 1.0 N W 0.6 CE
7 h na 	 757.8 18.7 14 O 87 0.0 Nullo 0.5 CE

10 h. m 	 753.9 19.8 14.9 87 O O Nullo 1.0 r.K. KIN
1	 Il.	 t 	 737.3 21.3 16.1 86 3.8 SSE 0.8 CE. EN
4 h. t 	 156.8 21.6 14.4 75 7.1 SSE 0.4 CK. KN
7 h. t 	 '758.0 21.4 14.1 75 1.3 SSE 1.0 CE. EN

10 h. t. 	 759.1 20.6 16.0 89 1.7 NE 1.0 CE. EN
,

Nédias.. 	 . 757.89 20.38 15.00 83.8 1.9 I 0.8

Temperatura : maxima, ás 12 lis. M, 21.9; minima, ás G lis. 3/4, M,18.2.-Evaporação em 24 lis., 1,2.- Ozone: ás 7 lis., na., 1; ás 7 lis. n., 1.
-Horas de insolação, 5 lis. 45.

Obserwatorio do Tejo de al-mueivo-Boletim moteorologico-Dia G de agosto de 1000,
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1 h. m.,,	 760.6 19.2 14.6 88 7,1 WNW 1.0 N.
4 h. m  - 758.8 19.6 12.3 72 4.0 WNW 1.0 CE. KN
7 h. m 	 '760.0 18.4 13.7 87 .	 0.0 Nullo 0.8 C. CE. KN

10 h. m 	 760.8 21.0 14.2 76 0.0 Nullo 0.3 CK. fraco
1 h. t 	 760.5 20.4 11.6 65 10.0 SSE 0.7 CE. KN. N
4 h. t 	 759.9 20.6 13.4 75 2.0 NW 1.0 CE. K."
7 h. t 	 761.1 19.4 14.2 85 0.0 Nullo 1.0 EM.

10 h. t 	 762.3 18.8 13.9 86 3.3 NNE 1.0 IN.

Médias 	 760.50 19.63 13.49 79.3 3.3 0.9

Temperatura : maxima, ás 12 lis. 1/4, T, 21,5; minima, ás 7 lis., M, 17,7.-Evaporação em 24 horas. 3,0.- Ozone: ás 7 lis. na. 3; ás 7iis. n., 4;
...Horas de insolação, 4 lis. li m .-Chuva cabida: ás 7 lis, da manhã, 2^ 11 .11 ,09 ; ás 7 lis. da noite, Um; m52.- Total em 24 horas, 2mia151.
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MARCAS REGISTRADAS

N, 4.789

A Companhia Luz Stea.rica, domiciliada
nesta Capital Federal, representada pelo seu
presidente abaixo assignoolo, vem apresmtar

Meritissima Junta Cominercial a marca
acima collada, adoptada pela companhia
supplicante, para distinguir o fabrico do seu
sabão, denominado «Sabão da Luz>, a qu.tl
consisto no consiste:—Um rotulo em papel
branco cartonado, composto por traços de
lidais pretas, da seguinte fórma: Da es-
querda para a direita, pouco acima do
centro. estende-se uni braço nú, forte e
herculeo, empunhando na mão esquerda,
uma vela acces., cu.,o faca do luz se ra.
!laca em linhas e zig-zags, formando uni
art fioureau, todo o quadrangulo do rotulo.
Ainda do lado esquerdo, onde se vê o bom-
bro desse braço, a linha curva-se dobrada
em semi-circulo, lendo-se então as pala-
vras: Marca registrada» o desse semi-cir-
culo sabem linhas radiosas, dando um tom
do luz clara em todo o quadro. No alto, cm
typos pratos, grandes o fórma systema,tica
lê-se : «Compan ii ia Luz stearica»—e a lo-
calidade: «Rio de Janeiro> o na parte in-
ferior, a inscripção em sentido curvelineo e
typ_s grandes e brancos ; «Sabão> seguido
dos dizeres: «Da Luz», em typos pretos o mais
da palavra : Privileglatu:)». A referida
marca poderá ser usada em papel e tintas
de toda e qualquer dr e será applicada nas
caixas contendo o sabão da «Luz», do seu
commereio o fabrico, podendo ser pintada,
estampada ou gravada a fogo nas ditas caixas
e em baixo relevo no proprio sabão, afim de
tudo bem distinguir o melhor garantir
companhia supplicante, os s.21.15 direitos no
propriedade. Pela Companhia Luz stearica
o sobre uma estampilua de SOO, inutilizava
o seguinte: Rio do Janeiro, 23 de julho de
1906.—JuNo B. Ottani, presidento.

Apresentada na Secret iria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á 1 hora da
tardo de 24 do ulha do 190.3. —O secretario,
Cesar de 0:iveira.

Registrada sob n. 4.789, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou na primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2d de julho
do, 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(A margem estava o carimbe do gran.le sello
da Junta Cummercial.)

N, 4.703

Couto, Araujo & Comp. estabelecidos á rua
Marechal Floria.no Peixoto n. 112, com com-
mordo do molhados o mantimeutos o moa-
gem de sal o ceraes, apresenta a marca su-
pra, que consisto em um rotulo guarnecido
do arabescos e bordaduras, lendo-se no cen-
tro as palavras «Casa Vermelha>. Esta marca
que pôde variar em coros o dimensõos será
usada em carimbos, notas, facturas, elo., é
considerada marca geral do seu estabeleci-
mento. Sobro uma estampilha de 300 réis.
Rio do Janoiro, 21 de julho do 1906. Couto,
Araujo & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 11 horas de 23 do julho do 1906.
--O secretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.793 por despacho da
Junta Commercial em swsão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do agosto do
1901-0 secretario, Cesar do Oliveira. Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 7 de
agosto do 1906 	

Idem do dia 8:
Em papel.. 183:938$343
Em ouro....	 146:356$107

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 8 de agosto de 1906

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas... 	
Perfumarias 	
Especialid odes

pharmacouti-
cas 	

Conservas 	
Cartas do jogar.
Chapéos 	 ••
Tecidos
Registro........

Extraordinaria 	 	 34:563$889
Deposito 	 	 40.000
[tenda com applicaçã.o espe-

cial 	 	 1:598$399

101:955$011

Renda do 1 a. 7 do agosto
de 1906 	 	 445:633$374

agem.

Total 	  547:588$385

Em Igual penedo de 1905 	  680:609$210

EDITAES E AVISOS

Externato do Gyinuasio Na-
cional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
HISTORIA, ESPECIALMENTE A DO BRAZIL

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os dias
uteis, a começar do 25 do corrente, até ao
dia 25 de setembro proxima, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira de
historia, especialmente a do Bra.zil, deste ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros, si fana-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer inscrever-se virá
a e ,ta secretaria assignar o sou nome no li-
vro apropriado.

Na °ocasião da inscripçãp poderá apresen-
tar quaesquer documentos que julgar conve-
nientes como titules do idoneidade ou provas

do serviços prestados á scioncia e ao Es-.
tado.

A inscripção poderá fazer-so por procura),
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na.;
cional, 23 do junho de 1906. — O secretario;
Paulo Tavares.

•••n•••n••

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr director da Escola do
Minas, faço constar que, até ao dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria a
inscripção para o exame dos candidatos á
matricula do 1 . armo do curso fundamental,
conformo determina o art. 14 do regula-
mento do 11 do maio de 1901. — O secreta-
rio, Clodomiro de Oliveira.

mammeal

Directoria Geral de Saneio
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrandatarios dos
predios abaixo designados ou seus legitimos
prmuradores a comparecerem, nos dias o
horas infra indicados, nos refeildos predio;,
afina de assistirem á vistoria sanitaria, que
neles VOA ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua Eva.risto da Veiga n. 28, ás 11 horas
do dia 13 do corrente ;

Rua Chile n. 11, á 1 hora do dia 13 do
corrente ;

Rua S. José n. 7, ás 2 horas do dia 13 do
corrente;

Rua Dr. Joaquim Silva n. 97, ás 12 horas
do dia 15 do corrente ;

Rua Dr. Joaquim Silva n. 99, á. 1. hora
do dia 15 do corrente;

Rua da Misericordia n. 11 B, á 1 boi do
dia 17 do corrente ;

Travessa do Paço n. 1, ás 2 hora,s do dia
17 do corrente ;

Rua da Misericordia it. 136, ás 12 horas
do dia 20 do corrente ;

Rua da Misericordia n. 122, á 1 1/2 hora
do dia 20 do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1906.
—O secretario, Dr. J. Pedras°,

Directoria Gral de Saude
Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda- •
tarios ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentrodo prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do General Polydoro ns. 3£ 49;
Rua Francisco Ilaydim ns. 2 e
Rua do Conde de 'rajá as. 12, 17, 19, 23,

31 e 50;
Rua da Relação ias. 6, II e 19;
Rua do Senado ns. 187, 189, 191, 193 e

195;
Rua llonorina ns. 2 o 4;
Rua Lins de Va.sconcellos n. 59 ( bar

racão );
Rua da Matriz n. 30;
Rua do Riachuelo n. 131 (estalagem e

barraca) de madeira );
Rua Conselheiro Zacharim n. 2 M•

1.545:9341144

335:294$450

1.881:254594

Em igual periodo de 1905.. 	 1.963:829$390

(1•
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• Rua dos Bened.ictinos n. 28;
Rua Magalhães Castro n. 7;
Rua do Dr. Bulhões n. 70;
Rua do Lopes n. 19;
Rua Visconde de Caravanas n. 12 ( esta-

bulo );
Rua D. Marianna ns. 8, 10, 12, 14 e 16;
Rua do Senador Etizebio n. 128
Rua Frei Caueca, n. 57 ( predio e esta-

lagem );
Travessa do Senado n. 8;
Ladeira de Santa Thereza n. 19 D ( esta-

bulo );
Rua da Saude ns. 21 ( laudo de vistoria )

e 31 ( laudo de vistoria );
Rua Barão de São Fedia n. 124 (barracões,

laudo de vistoria ).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1906.— O secretario. Dr. . J. Pedroso. ('

Directoria Geral de Saud('
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as

, multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulameato sanitario

Pela l a Delegacia do, Saude
Dr. Mario A. da Costi, residente á rua

Cosmo Velho n. 12, multado em 125$ por
não ter cumprido a intimaçãa n. 24.876, in-
fringindo o § 20 do art. 98 do regulamento
sanitario.

Pela 5' Delegacia de Saude:
Luiz Pereira de Macedo, residente á rua

Presidente Barroso ri. 78, multado em 125$
por ter deixado de cumprir a intimação

• n. 31.991, para melhoramentos no predio
n. 221 da rua Coronel Pedro Alves, infrin-
gindo o § 1° do art. 93 do regulamento
sanitario.

Pela 6' Delegacia de Sande:
Paulo da Silva Menezes, residente á rua

Visconde do Sapucahy n. 53 (quarto), mul-
tado em 204, por ter deixado de cumprir a
intimação n. 42.937, para desoccupar o
mesmo quarto, infringindo o art. 91 do re-
gulameuto sanitario

Alfores José Fortuna, residente á rua alar-
quez de Pombal n. 37, multado em 200$,
por ter deixado do cumprir a intimação
n. 30.715, para desoecupar o referido predio,
infringindo o art. 91 do regulamento sa-
nitario ;

Manoel José Rodriguea, residente á rua
General Pedra n. 279, multado em 20$ por
ter deposito de lixo em seu estabelecimento
commereial, á rua e numero referidos, in-
fringindo o para,grapho unico do art. 100 do
regulamento sanitario.

Pela 7' Delegacia, de Saudar
Arthur de Alcantara, residente á rua da

Constituição n. 6, multado em 200$ por ter
deixado de cumprir a intimação n. 30.476,
para melhoramentos no predio da rua do
S. Christosão n. 112, infringindo o § 1° do
art. 98 do regulamento sanitario.

Pela 91 Deleg,acia, de Sande
Maria Thoodora Ferreira e Souza, resi-

dente a rua Boulovard Vinte o Oito do Se-
t ombro n. 89, multada em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 23.072, infrin-
gindo o § 1° do art. 93 do regulamento
.sanitario.

Secretaria da, Directoria Geral do Sande
Publica, 9 da agosto de 1900.-0 secretario,

.1.19edroso,

. Junta Commorcial

SWSX0 mi 30 DE JULHO DE 1906

Presidente, Souza Ribeiro.—Secretario, Cesar
do Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, coronel Gou-
lart, tgliaasú e Borges e o secretario Casar
de oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lula e approva,da a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Olicio da 26 do corrente, do juiz da

la vara commercial, communicando a aber-
tura da rancura do commesciante José
Pereira Gomes de Oliveira, estabelecido com
fabrica, de papel e papelão á rua, ua Ca-
choeira da Touca n. 57.—Man1ou-se pro-
ceder nos termos do art. 19 da lei ri. 859,
de 10 de a ;osto de 1902.

Officio datado de hoje, do Secretario da
Junta dos Corretores, remettanao o boletim
das cotações e dos fretes e enaajamentos na
ultima semana.—Mandou-so archivar.

Requerimentos:
De Joaquim Vieira Soares.para o cancella-

mento dos registros sob ns. 4.340 e 4.341
das marcas dos Seus vinhos aCardeala e
«Porto Ricoo—Deferido.

De Gonçalves, Nogueira & Comp.. para o
registro da marca do seu café «Vista Alegre»
—ue;erido.

De Anachoreta & Machado,para o registro
da marca do seu fio de sapateiro «Fonte
Limpas—Deferido.

De Taloa° Machado & Comp., para o re-
gistro da marca de seu sabão «Mimoso,—
Deferido.

Da West Rent Portland Ciment Company,
Limitei', de Kent o Londr, s, para o rogistro
da fiarei, representaram um cavalo em pé,
que distingue o cimento de sua fabricação—
Deferido.

De Reine & Comp., de I.cipzig na Alie-
manha, para o registro da marca, represen-
tando uma corara sobre dous medalhões, que
distingue os seus pro.imetos chimicos appla
caveis á perfumaria e pharmacia—oeferido.

Da Morou Cructbie Company, Limited, de
Londres, para o reg.stro da marca «Trian-
gula» que distingue, os cadinhos de sua fa-
bricaçao.—Deiorido.

De Krementz& Comp., de New Jersey nos,
Estado Unidos da America do Norte, para o
registro da marca eKrementzo que distin-
gue os seus botões de collarinhos e outros
artigos de joa,liieria.—Deferido.

De Azevedo & Comp. e Poock & Comp.,
para o archivamento dos exemplares do
Diario Official em que publicaram o depo-
sito, feito nesta junta, das saas marcas re-
gistradas, a saber, uma dos primeiros r.a
Junta Commercial do Recife sob n. 375 o tres
dos segundos na junta de S. Satvatior sob
ns. 40, 45 e 46.—Deferidos.

De Ferreira Serpa & Comp. e José !lassa
Alfredo ue Carvalho,para o deposito das suas
marcas reg stradas nesta junta sob ns.4.703,
4.704, 4.767 e 4.768.—Deferidos.

De Souza Carneiro a, Compapa,ra, o depo-
sito da marca do seu s •ibão «Gato» regis-
tra,da na Junta Commercial de S. Paulo.—
Deferido.

Da Companhia Litho-Typographia para o
archivarnento da acta da assembléa geral
extraordinaria, de 24 do corrente, que re-
solveu a sua liquidação p.a' eirado da venda
do acervo socid.—Deferido.

De Custodio, Mendes & Comp., Cardoso &
Elbert, B irbosa, Paiva & Comp., Delfim Fer-
reira & Fonseca, Daniel Alves & Cimp.,
Rodrigues, Abrantes & C ..)mp., Messias &
Comp., Octavio José da Silva & Comp.,

Francisco Ferreira da Costa, & Comp., Ale-
xandre Ribeiro & Comp., Arbuckle & Comp.,
Teixeira & Irmão, Monteiro de Barros e
Roxo & Comp., para o archivamento dos
seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Dela Balza & Comp., para o archiva-
mento da prorogação do prazo do seu con-
tracto social por mais tres aanos.—Deferidn,

De Antonio Sabat) & Cump., para o nr-
ellivamento do seu distracto social em rela-
ção ao socio José Teixeira de Andrade. —
Deferido.

De Teixeira & Comp., para o archi vamen-
to das escri aturas do seu distracto social em
r dação aol socios Manoel Francisco Gomes e
Josá Ferreira da Silva—Deferido.

De Alexandre Ribeiro & Comp., B. Ah-ares
& Silva, Cardia & Santos, J. S. Ctina &
Comp., Messias & Comp. e Vieira Cunha &
Comp , para o archivamento dos seus di-
stractos soemos—Deferidos.

De altrtins da Cruz & Amaral para anuo-
tar-se no seu contracto social a cess ço do
interesse que haviam concedido a Wadiii
M. Achou e Checri M. Achear.—Annote-st,
a cessação do interesse no respectivo instru-
mento archivado em 2 .3 de janeiro do 1905.

De Joaquim Pinto Ferreira, José Go nes
lira -a, Manoel A. da Silva, A. Orgaert &
Comp., Alberto Santos & Comp., Brandão &
Ferreira, Costa Mala Comp., .!os. Madeira
& Comp., Mello, Silveira & Co up., Narciso
& N'ianna, Souza & Caruzo, Vieira de Mei-
relias & Comp., e Vivaldi Ribairo & Dias,
para o registro de suas firmas commerciaes.
—Dereridos.

De Avaliar & Comp., para annotar-se no
registro da sua firma a mudança, do respe-
ctivo estabelecimento da rua do Mercado
n. 8 para a da Quitanda n. 157.— Deferido.

De B3rbosa tia Fonseca Junior, successor de
Barbosa da Fonseca & Comp., para ser-lhe
conceaida a transferencia do copiador em
branco daquella firma.— Definito.

Mandou-se cumprir os acalmados da Se-
guida Camara da Carta de Appellação, de 5
de janeiro latimo e 13 do corrente, o pri-
meiro dando provimento ao aggravo de Car
los F. Naffei & Comp., para ser cancelado
o registro na marca—Fernet Glob—de A.
Cardoso de Gouvaa & Comp., e o Segundo
neaaudo provimento ao de Mattos, Cresta &
Comp., interposto do despacho que não
admittiu a registro a marca dos seus ladri-
lhos.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sobns. 5.2 ,34 e 5.351 no Bureau In-
ternational de Ia Proprield Industrielle de
Berna.

Foi approvada a proposta do deputado
Guimarães para consignar-se na acta um
voto na conaratulação ema o Ministro doa
Estados Unidos du America do Norte, Kititt
Root, pela sua auspiciou vinda ao Brazil.

Secretaria da Junta Commeroial da Capi-
tal Federal, 2 de agosto de 19a6.— O (Aliciai
maior, Ilonorio de Campos.

Tribunal -lo Coutas

Pelo presente edital, é intimado o Sr.
\Verner Eugenio Meyer, na qualidade de fia-
dor  do ex-coilector das rendas fetieraes no
municipio de Pomba, no Estado do Minas
Geraes, e de conformidade com o art. 193,
do regulamento annaxo ao decreto 11. 2.400
ue 23 de dezembro de 1893, para, no prazo
de trinta dia,s, contados da publicação deste,
não só allegar o que for a be a de seu direito
e produzir documentos, relativamente ao
alcance de 989$213, verificado no processo
de tomada de contas do referido e acalleour,
referente ao periodo do 1 de agosto a 10 de
novembro de 1902, como constituir procura
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dor, na séde deste tribunal, ou declarar o
domicilio, para ser notificado das decisões
que forem proferidas, sob pena do revelia,
visto não terem os herdeiros do mesmo ex-
collector acudido á intimação que lhes foi
feita, para tal fim, por edital publicado no
Diario Official de 22 do junho ultimo.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas, 8
de agosto do 1900.-0 sub-director, Josd Ma-
ria da Silva Porlilho.

--
.A.lfandega do Rio do Janeiro

CONCURSO PARA. GUARDAS

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que se acha aberta p3r trinta dias, a contar
desta data, a inscripção para concurso de
guarda desta Alfandega, devendo os candi-
datos apresentar seus requerimentos, acom-
panhados dos documentos exigidos pelo
art. 24 da nova Consolidação das Leis das
Alfandogas o Mesas do Rendas.

O exame versará sobro portuguez (lei-
tura, escripta o grammatica) o arithme-
tica (operações fundamentaes sobre nume-
ros inteiros, fracções ordinarias e system
me trico)

Os documentos exigidos, são : prova do ter
18 a 40 annos do idade, bom comportamento,
não haver commottido crime pelo qual tenha
soffrido pena infamante, não soff,•er moles-
tias o ter a robustez macem:Iria para o ser-
viço.

Gabinete do Inspector da Alfandoga do
Rio do Janeiro, 8 do agosto de 1906.— Ole-
garioLisboa, 30 oscripturario.	 ('

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCUR R E nCII

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude da parte final do aviso sob a. 1092,
de 28 de julho ultimo, serão recebidas e
abertas, nesta secretaria, no dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tar e, propostas para a
eonstrucção do um escaler de oito remos,
destinado ao Commando Geral das Torpe-
deiras.

A concurrencia, cujas bases já se acham á
disposição dos interessados, versará, não só
sobre a idoneidade dos proponentes como
Umbela sobro o preço e o prazo exigido para
a citada construcção.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1903.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

Ministerio da Industrio., Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenekto

N. 4.0'75, Geraldo do Mesauita, Sampaio.
N. 4.676, Barceló y Ca,
N, 4.677, Catherine Jane Mc. Master.
N. 4.678, Leal, Santos & Comp.
N. 4,679, Puech y Andra y Alvarez,
N. 4.680, Carlos Braga Afflalo.
Convido os senhores acima nomeados a

comparecerem nesta directoria geral, ama-
nhã, 9 do corrente, á 1 hora da tardo, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secreta-
ria do Estado da Industria, Viação o Obras
Publicas, em 8 de agosto de 1906. — J. F.
Soares Filho, director geral.

Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
CONCURRENCLA PARA OS CONCERTOS DE DOUS

BATELUS E UMA CATRAIA DO SERVIÇO DE
TRANSPORTE DE IMMIGRANTES

Do ordem do Sr. director geral, faço
publico que se acha aborta a concurrencia
para os concertos de dons batelões o uma
catraia do serviço de transporto do immi-
grantes, que se acham na Hospedaria da
Ilha das Flores, observando-se as seguintes
clausulas

As pronostas serão apresentadas em duas
vias, escriptas com tinta preta o sem ra-
suras, devendo ser selada a primeira
via.

II
O coacurrente, para garantia da pro-

posta, fará o denosito do 300$ ao Thesouro
Federal, e o de 5 ;0$, no mesmo Thesouro,
para garantia da execução do contracto, de-
vendo o titulo do primeiro acompanhar a
proposta o o do segundo preceder ao acto da
assignatura.

Será marcado o prazo de seio dias para
a a,ssignatura, do contracto. Si o concur-
rento preferido recusar assignar o con-
tracto ou não comparecer dentro do prazo
estipulado, perderá o deposito de que trata
a clausula anterior.

IV
As propostas serão recebidas e abertas

no dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, em presença dos iatiressa.dos ou
do seus procuradores legalmente habili-
tados.

V
Para os casos de inobservancia do coa-

tracto ou contractos, poderão ser impostas
polo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50$ a 300$0J0.

Segunda Secção da Directoria Geral da
'ndustria„ 5 de agosto de 1905.— Rayknundo
Pereira e Souza, no impedimento do di-
rector da secção.	 (.

Inspectoria Geral da
Illu.nainação

PREÇO DO GAZ

De or.lern do Sr. Dr. Inspector Geral de
Illurninação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Socidtd
Anonyme du Ga; de Rio de Janeiro no mez de
julho 6 de réis 263,27 por metro cubico, ser-
vindo do base a média do cambio deste mez,
conforme certidão da Camara, Syndical dos
Corretores, enviada pela Sociedade á esta
Repartição.

Inspectoria Geral da Iluminação, 8 de
agasto de 1903.-0 contador, Ro 'olpho Riegel.

PARTE WiVIMEIWIAL

Camara Syndloal dos Corre.
toros de Fundos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E ERMMDA
METALLICA

90 clItt A' vista

Sobro Londres 	 	 16 27/32 16 11/16
» Pariz 	 	 .	 $568	 576
P Hamburgo...	 $699	 707
> Rala 	 	 —	 581
w Portugal 	 	 319
> Nova York 	 	 o 971

Libra esterlina, em moeda 	 .. .	 14$476

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$612

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apo1ic2s geraes, mindas, de 5 %
Ditas idem ide:a de 1:000$000,

5% 	
Ditas da Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1906, port  -
Ditas idem idem de 1904, nom...
Ditas idem idem do 1896, port...
Ditas idem idem de 1896, nom...
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	

	

Banco do Credito Real do Brazil 	
Dito Cmistructor do Brazil 	
Dito Brazil o Norte America 	
Banco Metropolitano da Brazil 	
Banco do 13razil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Dita Internacional de Docas e Me-
. 1 horamentos no B razi 1 	

Dita Estrada do Ferro Victoria
a Minas 	

Dita Estrada do Ferro Minas de
S. Jeronymo 	

Dita Viação Ferroa Sapucally 	
Dita Tecidos corcovado 	
Dita Tecidos Brazil
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 %	 	

Vendas a prazo

100 apalices ,geraes du Em-
prestimi Municipal de
190(5, port. v/v 30 dias.

1.000 acoõe3 da Comp. Interna-
cional do Docas o Me-
lhoramentos no Bra,zil,
c/22 1/2 %, .v/c 30 dias.

Vendas por alvará

30 apolices geraes do 1:000$000,
5 %, permutadas 	

287 acções do Banco de Credito
Real do Brazil 	

200 ditas do Banco Constructor
do Brazil (por converter).

400 ditas idem idem idem (con-
vertidas) 	

10 ditas do Banco Brazil o Norte
America 	

	

2 acções— 17 .h . I. da Co:np 	
Estrada do Ferro Leopol-
dina 	

Um quinhão de 1:033$ do Centro
do Commercio do Café do
Rio de Janeiro 	

Secretaria da Camara, Syndical
Janeiro, 8 de agosto do 1903.—Jos
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 7 DE AGOSTO DE 1906 •

Algodão em rama,regular, do Cearà, 8$100
por 10 kilos.

Dito em rama, ia sorte, da Parahyba,
8$300 por 10 kilos.

Assacar crystal, do Campos, 215 Ws
por kilo,

Dito Demerara, do Norte, 160 réis por
kilo.

Café, 7$300 a arroba.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1:36, —

João Severtno da Silva, presidente.—Sebastiflci
S .da Rocha. secretario..

1:015$003

1:011$000

1:006$000

160$000
270$000
180$000
182$000

795000

66$500
$250
$250

3;3000
4$000

111$00a-

6$750

8$000

9$000

1900)
24$250

191 n 00
190,550

200$000

208A00

• 158$a00

8$500

1:013$000

$030

$030

$123

3$103

IMO())

865$00U
do Rio do
d Claudio
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PATENTES DE INVENÇÃO

Z. 4,163—Aftnn orle descriptivo de Mi pedido
de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para diachina aperfei-
çoada aspiradora coai a aspiração automa-
ticamente regulavel para tirar pó dos ta-
petes, moveis, cortinas, "etc.» Invenção de
Jules Rdnd Blum, domiciliado em Pai*,
França

O objecto da invenção é urna machina
aperfe.çoada para, tirar por aspiração o pó
dos tapetes, moveis, cortinas, alcatifas, etc.

Com esta machina obtem-se uma um teza
completa em todos os casos com um esforço
relativamente pequeno e além disto, sendo
regulada automaticamente a intensidade da
depressão, segundo a resistencia, que o te-
cido submettido á limpeza offerece á pas-
sagem do ar carregado de pó, ha a certeza
não deteriorar os tecidos delicados, taes
corno as alcatifas, etc., como aconteceria si
se applicasse a mesma sorte de pressão
necessaria, por exempla, para os tapetes es-
pessos, como temn logar com as machiam
conhecidas.

Um outro caracter desta machina está em
ella ser portatil e deslicar-se no proprio
aposento em que se effectua a limpeza, es-
•ando todos os seus elemeatos constitutivos,
moLor regulador especial, folies, filtro, etc.,
agrupaios CM urna mesma caixa de volume
rescricto, que estará do peeferencia montada
em rodizios e que se po ierá deslocar no
quarto sem a mexer difilculaade.

O ar depois do estar completamente dos-
embar Lçado do pa e do ser facultativamente
aseptizado oa aromatizado, espaluase no
aposento ern que se opéra.

No desenho annaxo, fig. 1 é uma elevação
srccional tio conjitacto ue um speciinen do
execução de ~mina o a fia. 2 um carta
leito ,egundo a linha AA da lig. 1, visto da
direita para a esquerda.

Em uma caixa C estão dispostos quatro foi-
los 1, 2, 3, 4 liga.los dois a dois com um b
tente movei cammum a cada par. A cada
batente inovei está, articulado um tirante
pendente a ou b articulado no outro lado a
uma das duas manivelas do eixo manivella
motor c. Communica-se uni movimento ro-
tativo continuo a e,te eixo ligando por moio
de unia corre a 4 o volante com garganta f
chavetado ilesa; eixo ao tambor g do um
pequeno motor eleetrico x lixado no interior
da caixa.

O motor pade metter-se directamente no
circu to de illimmii cç to nos aposcittos que
tenlimin uniu ..staliação eleetrica. Esre mo-
tor está embalsai° com um raesstato li,que
permuto regular a sua velocidade, como ê
bem conhecido em electricidode.

A paracularidade d ?sta regulação reside
aqu , no commando automatico do manipulo
do rneastato, como será, mais adea,nte indi-
cado.

Cada faria tem urna valrula de aspiração
i e uma valva, a ue com tres.sãoj: todas as
valvulas do aspiração desemboccam em um
mesmo comparciinento vertical h da caixa e
todas as valvulas de compressão d s imboc-
cam do mesmo modo em uai compartimento
vertia tl 1.

O compartimento de aspiração k está, li-
, gado por lira etnidue!A C MI 1 parto inte-
rior de uma cantara co geral ()vodu A,
ciaas paredes são constituidas' por uma car-
cassa de etrsulos ate met al envol ;ida por
•uma almofada U,disaiasaa, para deixar pas-

sar o ar filtrando-o. Esta almofada de al-
godão em rama, etc., pôde tamboril conter
um pa para aseptizar ou aramatizar o ar. A
calara A tosta collonda em uma caixa her-
metica D, que descança do um modo amovi-
vel no batente fixo da folle siperior I:

Urna mangueira de aspiração o que ter-
mina ,por um boccal metallico de sucção o'
(que se applica sobre os objectos a limpar
coma 6 bem sabido) está ligada ciai a parto
interior da caixa D exteriormente á ca-
mara, A.

Quando o motor está a trabalhar o func-
cionamento dos feitos produz uma aspiração
na cansara A que se transmi te atr avés da
almofada B i caixa L) e daqui pela mangueira
o até ao boccal o'.

Como o ar aspirado, carregado de pó, que
chega par esta mangueira, seja obrig ido a
atravessar a almofada filtrante B antes de
chegar aos folies, abandona todo o pó na
caixa D e chega completamente pura á caixa
A e aos folies. E' em seguida introduzido
por estes no eomp trtimento / e deste por
um orificio g sobre o motor que estala antes
de sahir para o aposeata. Si a almofada B
estiver impregnada de um p6 astiseptico
ou aram dica, o ar é além dist asepcizado
ou aromatizado antes de se espalhar nu apo-
sento.

A disposição especial que permitte que a
macaina regule automaticamente a sua ve-
locidade de rotaçio e por consepieacia a
sua força, do aspiração sa suado a resistencia
que apresentam á pass Lgem do ar os artigos
que se trata do limpar, 6 a seguinte: Um
pepteno folle r fixado dentro da caixa C na
parede do compartimenta de aspiração h
tem a sua cap acidado em coininunicação
const Int° com a capacida te deste comparti-
menta h, de modo 'gila a depressão proau-
zida pelos folies grandes 1, 2, 3 e 4 acama a-
dos mecanicamente faz-se sempre sentir
dentro do folie r. No batente movei deste
folie r esta callocada uma valvula do des-
carga 1 que tem uni parafuso de esbarro do
comprimento regulavel t'.

Além disso, o batente movei ão folie r
está ligado por um ao F ao manipulo ou
paga da rheostato R do que já faltei e o ma-
nipulo do raeostato ostá ligado por sua vez
a urna mola helicoidal S preza em uni ponto
fixo da caixa do apparelho. Esta mola man-
tém no estado de repouso o folie r aberto e
o manipulo do rheostato sobre o segundo ou
terceiro co ¡tacto, de modo que quando se
fecha o circuito eleetrico, o motor põe-se
lentamente em mardlia.

Logo que se começa a trabalhar, a resis-
tendia opposta, á passagem do ar pelo
objecto quo se limpa, ata; nenta a depressão
no compartimento 4 e a capacidade do
folie r, de modo que o batente movei deste
vae abatendo: a mola S cede e o mana) tio
do rheostato avança supprimin lo resistencia,
e augmenta,ndcapor conseguinte a velocidade
asa motor.

Resulta disto que quanto maior for a
resistencia que o objecto a limpar offerece
á passagem do ar (e por consequancia, tem
necessidade de uma limpeza energica) mais
o folie se abate e faz augmentar a veloci-
dade do motor e portanto a força de aspi-
ração ou depressão.

Quando o folie está quasi completamente
abatido, o manipulo do rheostato chega ao
ultimo contacto que corresponde á veloci-
dade maxima do motor. Si a ra,sistencia
opposta á passagem do ar aumenta ainla
e tende a fecliar completamente o folie r, a
valvula de descarga t abre-se pelo effeito
do parafuzo o mia vae esbarrar na parado
fixa do folie ; o ar exterior penetra no com-
partimento 4 e depois• da algumas oacilla-
çõe,s o eqailibrio se estabelece conservando
o motor a.sua maxima velocidade.

A caixa C estará geralmente montada
sobre rodizios, o que permitte o seu facil
desloca nento á medida que trabalha.

A caixa D está disposta para ser separada
facilmente do resto da caixa o que pormitte
levantai-a de vez em quando para proceder
ao despejo do pó que contém: esto pó sao
pela porta com fechamento herrnetico O'
que permitte tambem collocar no seu logar
a cansara A durante a montagem.

Em resumo, reinvindico como pontos e
caaacteres constitutivos da invenso:

1°, uma machina para tirar o pó por aspi-
ração dos tapetes, moveis, corti tas, tape-
çarias, etc., caracterizada pelo facto da
depressão ou vacilo parcial ser segando a
resistencia offereclia ao ar carregado de pó
pelo tecido que é submettido zi, operação de
limpeza, regulado automaticamente por um
folio que commuaica com as disposições de
aspiração e que tem o seu batente movei pro-
vido de urna valvula de descarga t, que tem
um parafuso de esbarro regulaval t' estando o
dita batenta movei ligado a uma mola e a
um ma,aipalo do raeostato do motor eloctrico
que amo ia a machina, substancialmente
como se descreveu e para o fim especificado;

2°, uma rna,china segundo a reinvindicação
primeira, que compra:aonde em combinação
u ii motor electrico x, folies 1,2., 3, 4, accio-
nados pela referido motor, um recipiente
filtrante rizalo A, u•na caixa estanque ao ar
D que envolve o recipiante A, um tubo de
as oiração flexivel o ligado á caixa D, unia a-
justaaem o fixada na exzrem . dade do tubo e
uns folia de regulaaão r cujo batente movei
está liaado ao maniaulo do rheostato Re a
uma mola S, estadia, todos estos orgãos dis-
po aos deatrode una mesma caixa C, do modo
a construirem um appa,relho portatil que
aóde ser colloca, lo no proprio aposento em
que se fiaz a limpeza.

Rio do Janeiro, 12 de junho de I903.—Por
procuração, lutes Gdraud Leclerc d: C.°.

Ar, descriplivo de uni pe-
dido ,ie privi egw. na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para uni novo barco com
muitos helices destinado a navegir á super-
ficie e debaixo da agua. Invenção de .,ean
de Zohovenho e Eugene Bloch, residentes cor
Paris, Ftança

Este invento tem por objecto um novo
barco no qual as novas disposições dos Im-
iteis em combinação com as farinas aspe-
Laus das obras vivas, asseguram o ma,aimo
rendimento em velocidade com a mínima
força.

Na constracçãa naval faz-se em geral uso
do propulsores collociLdos itt popa do barco.
Esta posição do propulsJr impede que o
barco attmja uma gradde velocidade porque
logo que a próa se levanta a pop a meraudia
na agua, o barco deixa de estar parallelo
superacie. Deix mito do poder salcar a agua,
o -barco arrasta-a deante de si, lovan .a-a
acima do mvel normal e oeste modo au-
gmenta a resistencia em muito graddes pro-
porções, do que resulta maior trabalho daa
machinas, gasto de cornbustivel e grande
diminuiçao de velocidade. Para remediar a
estes inconvenientes e obter o ma,ximo do
velocidade na marsha, de um barco imagi-
namos uma nova disposição cos babaca
ma combinação com farinas espa,ciaes das
obras vivas do casco. Estes 'lances, em nu-
mero de quatro, por exemplo, estaco collo-
cadas symetricamente e aos pares na pria
e na papa, do barco.

A sul. fôrma especial permitte obter o
maximo rendimento com a mini na força.

Em . virtu te desta disposição e do trabalho
simultanco doa_helices da frente e de trás, o
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barco fica constantemente na posição hora-
saltai, sulca a agua o não encontra assim
sinão a resistencia devida ao attricto do
casco.

No adjuncto desenho : fig. 1 repr ,senta o
carta longitudinal do barco; fig. 2 repre-
senta a planta do barca ; fig. 3 representa
o cdrte do barco pela caverna 3; fig. 4 re-
preseata o cdrte do barco pela caverna 21;
lig. 5 repre anta o carta do barca pela ca-
verna 62; fig. 6 a planta o o corte do he-
'ice .

O barco no seu coajuncto comptie-se essen-
cialmente de •m casco cuja parte das obras
mortas teia uma fôrma orainaria o a parto
das obras vivas está lançada em ponta ds
modo a poder receber os helices dispostos
symetricamente aos pares de cada lado das
pontas da praa e da papa. Cada botica está
fixado por meio de uma manga (2)na arvore
do cambota 5.

E aas arvores em numero do (luas (ou
quatro) atravessam longitudin (imante o bar-
co de lado a lado, são sappartadas par con-
solas (3) fixa ias ao casco, podem ser dis-
postas horisantalmenta, segunda as necessi-
daues, na quilh I, do barco ou ter urna incli-
nação, segunda as necessid ides.

Os helices são preservados contra os cho-
ques exterihres por anteparos abertos (4)
em forma do consolas.

O hei= da fig. 4 tem a farina de venti-
lador com uns numero do abas variava
cuja fürma, está representada no adjunto
desenho. O passo deste helice ê grande e a
sua superado é extensa. As dimensões do
helice variam segundo as dimens5es do
casco o a velocidade a dar ao barco.

Em resumo, reiviralicamos como pontos
o caracteres constitutivos da invenção

1 0, um novo .arco no qual as novas dis-
posições aos hences, em fórma Lie ventila-
dores do passo alonga o o de superficie
muito extensa, collocados a dons, tres ou
quatro na parte anterior e na posterior, em
combinaçao com farmas especiaes em pontas
elas obras vivas do barco, asseguram o ma
ximo ren imanto era velocidade com a
minima, força;

2", urna lama especial do helice em far-
ma do ventilador de passo alongado e ao
superacio extensa com uni , numero de abas
variavel

3°, uma disposição particular dos lielices
aos pares na parte anterior e na parte pos-
terior .o barco, fixados nas arvores do cam-
bota por intermedio de uma manga, poden-
do estas arvores ser collocadas horisontal-
mente ou inclinadas, segunao as necessi-
dades

4 0 , o conjuncto do barco com quatro hell-
ces com os Seus accessorios e detalhes de
construcção.

Rio do Janeiro, 14 de maio de 1903.—
Por procuração, fales Gerand, Leclerc 	 Co.

N. 4.665 — Memorial descriptivo de uni
p3 lido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos lo Bruni, para (caro elastico
aperreiçoadob. Invençao de Etienne Louis
AuguRte 0:ivier, domiciliado em Paris,
França.

Tem a presente invenção por objecto um
aro elastico para rodas de qualquer ga-
nem.

Este aro comprehende dons circulos rigi-
dos collocados um ao redor de outro e liga-
dos entre si or uma corda de borracha ou
outra alateria elastica analo,ga em estado de
tensão.

Nos desenhos annexos, que r spresentam a
titulo do exemplo, diversos fôrmas de ex-
ecução do abjecto da invenção : a lig. 1 ê uma

secção vertical do aro ; a fig. 2 é urna secção
de urna cora& do borracha separada ; as
figs. 3 e 4 são schemas do urna roda de aro
elastico, não carreg ala e carreg ida; a fig. 5
é uma sução vertical do urna segunda
fárma de execuçãa do aro ; as figa. 6 a 10 e
12, 13, 14, 16 e 17 são secções traasversaes
de diversas outras farmas de execução: a
fig. 11 é urna elevação parcial dos circulos
rigidas do ara rearesantado na fig. 10 e a
fig. 15 é uma elevação parcial do aro repre-
sentai° na ri,g. 16.

Na fig. 1,1) é um circulo vigido cuja pari-
pilaria apresenta uma garganta profunda b,
com paredes exteriores planas. Um segando
circu;o 'agido d constitaiao por cordas c re-
unidas por meio de tuoos-estaes c' e de pa-
raiuso e2 e que pôde correr com friccção
doce sobro o circulo b.

As co s aas c trazem saltos c que podem
assaltar contra a perip .cria do circulo b,
irn?eándo assim a exsentricidade e c' dos
uous circulos (fig. 4) de exceder um limite
determinado. d é uma coroa chata de borra-
cha, tendo uma Falariam interna d' que serve
para sua fixaaao lio circulo b o um salien-
cia externa d = que se applica contra as bor-
das exter.ores das co..aas c e fôrma um aro
rolante; tardo as bordas das cordas c prefe-
rivelmente uma fôrma alargada para forne-
cer um apoio coavementa á saliencia (14.

No estado livre, o di ',metro aderi° 'da co-
raza d é nuai ou preferi Nal-lente um pouco
inferior ao diametra do atado da garg alta ta.
Além disso, a largura da corda d, na dire-
cção radial é bastante reduzida para se achar
aque la corda se,upro, (sntosada, segundo essa
mesma direcção, em sou comarimento in-
teiro ou quass inteiro, seja qual for a prifua-
didade ata a qual penetre o circulo c no cir-
culo b, antas de vir este contacto com os em
salto c'.

Para Miar as salieacias d t e c/ ,' nos circulos
b e c pxlcm-s3 empre4ar guies nier meios
convenientes, 'Lies C JI110 circuios on
duras que circulam as espallas dessa sa-
lioacia, etc.

Quando o circulo b se acha carregado, co:-
loca-se exceniricameate e ii reiaelo no cir-
culo c, de modo a serem I tensões radicaes
augmenta ias na parte superior da corta d;
sendo. pelo coateario, dum andas ou mesmo
ananim, ias na parte inferior, fazeado
resultarias, de titias estas teas5e, eq iilibrio
á carga (fig. 4). A secção da corôa d deter-
mina-se de modo tal, que, ais condições
communa da rodagem, a exceatricalaae do
circulo 9 em relaçao as( circule c 8ja, infe-
,•ior ao jogo existe.xte catre os saltos c' e as
bordas do circulo

As p artes 1) c d constituem em seu con-
juncto um aro elastico, que se pôde ap-
ritmar sobr • qualuer roda, quasi sem modi-
ficação desta.

A s alienem extsrlor da corda cl pôde rodar
directamente sobro o solo, ou se dotar do
uma guarnição de rodagem o se entalhar
como arn aro de boraacha asco.

A fig. 5 representa urna modificação em
que o circulo b tem uma secção em T o o
circulo c uma secção em U, de modo a
poder correr sobro a alma b2 do T. Nestes
circulos 11.am-se coreias d de borracha °ate-
s alas. O circulo c pôde rodar directamente
sobro o sido ou se dotar de uma guarnição
cx do borracha ou outra ma cria.

Para fixar a.s cordas d nas cireillos b e e.
podem-se dotar estes de espaldas b t e e t con-
tra que assanta a saliencias d i e d • das c
reas, mantendo-se estas salieneias em posi-
ção por armeis meta Ices e o é', fixados por
parafusos nos eircu .0s b e c.

Em togar de S3 usar um aro de rodagom
cx distincto das cordas lateraes d, podem-se
cons,ru r estas partes de urna sa peça tendo
uma secção analoga á de uma capa de aro

pneumatico. Neste caso, o objecto da inven-
ção differe de um aro pneumataco polo facto
do s irem extensivois as paredes lateraes
capa o se achar a camara ue ar usual s ib-
stituala por um circulo rigido, que pôde des.
ioca.r-sa livremente em relação d pino, ; o
qual circulo mantem a capa em estado de
distensão continua.

Na fig. 6, a é uma pina analogati de urna
roda usual, e b um circula peralado de aço
que circula a pina. Com prehenae este cir-
culo uma alma b s e azas b, como um forro
do T, em tis duas nervuras V. Sobre a alma
do circulo b pOde correr um circulo exterior
composto de dons circulos em cantoneiras c
cravados sobre um circulo chato interina-
diario c'.

• (1 é urna capa elastica, entesada sobre os
circulos o o c trazendo saltos d', que se alo-
jam nos encaixes comprenendidas entre as
azas 6 % e as nervuras ti, onde são mantidos
pela pressão de cascos annulares e parafu-
sados na ina. No estado livre, a capa cl
tom um datmetru interno menor que o dia-
metro extecno do circulo c.

Na fig. 7. o c.rculo b tem a farm de um
simples I' e os saltos cl i da capa d estão col-
locados entre a recorda exterior das azas
do mesmo circulo /z, as faces laterae,a da
pina a e os casasos 0. O circulo exterior é
constituido por deus circulos em cantoneiras
c tendo esaaldas c 3 que se applicam urna
contra outr para deixar entre as azas pa-
ralei is c^ dessas cantoneiras o espaço no-
cessario para a guiagem do circulo b.

Na fig. 8, o circulo int 'mor comp5e-se de
um circulo ti cujo perdi tem a farma, de uni
T e de dons circules chatos b cravauos so-
bre a alma la o do circulo b. O circulo exte-
rior consiste em um simples circulo c com
perfil em T e cuja alma c . pode correr entre
os circules bo tendo estes ultimos rebordas
bit que servem p ira manter os saltos da
capa d, com os cascos el.

As partes do aro represnntado ria fig.
São designadas pelas mesmas latiras que as
partes correspondentes da .ig. 8, de que só
differem pela, fôrma. Os c.rculos V podem
ser mantidos unicamente contra o circulo b
pela pressão dos saltos d4 da capa.

Na dg. a), o circulo interior b tem urna
farrna analoga á da fig. 6, emquanto o cir
culo interior tern a fôrma ao um tubo ien
dido c, com beiços c 3 , entro que é guiada a
alma 612 (to circulo b.

Para permittir a introdução do cir-
culo b no circulo c, um dos beiços deste ul
timo e a alma do circulo b apresentam en-
talhos apro.(riaaos 6 3 ou O.

Uma .vez introduzido o circulo 1) no cir-
culo c revolve-se uma deites em relação a
outro, de moio a se acharem as partes
cheias e.n frente umas das outras.

Uma disposição analoga é re aosentada na
fig. 12, em que o circulo interior c tem
urna far.na, igual á das figa. 6 o 7, sendo
porem, de uma ,sd peça, um legar . de se
compor de tres ou duas partes. Neste caso,
a, alma b ei do circulo b e urna das azas pa-
rdal las c G do circulo c são dotadas do enta-
lhos b 15 OU C 15 , do modo a poderem se
prender urna em outra, como acabo do de-
screver.	 •Quanto Se trata de vehiculas posados e se
pode receiar o choque brutal dos circules
rigidos tio una contra outro no caso de fortes
solavancos, é vantajoso utilizar urna parte
da capa cl para formar um pasa-choque
elastico entre os circules Ire (figs. 13 o 14).

Na fig. 13, cada borda da capa d apre-
senta uma reborda cl G que se estendo ao
lado da pina e se mantem apertado contra
esta por meio do casco e 5 e dos parafusos
transversaes e G , a outra reborda cl mO , que
se estende sobre a aza do circulo b de modo
a formar um para-choque elastico paraso
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circulo c, cuja borda interior c 50 traz em
cada lado uma reborda de apoio c

Na parte esquerda da fig. 14, a capa com-
prehende saltos fortes divididos por um en-
caixo lateral d	 em duas protuberancias
d 52 O Ci 13, achando-se a primeira collocada
entre a aza b o a nervura b do circulo
h, emquanto a outra, situada cm redor
desta nervura, serve de almofada elastica
para recebe o choque do circulo c. Na parte
direita da mesma fig. 14, o salto d 14 da
capa é situado entro a aza b is do circulo b
e um annel inextensivel o independente ;
ria occasião do fortes solavancos, o circulo c,
dotado do rebordas c Ode assim vir a
assentar contra o circulo f, o qual cede elas-
ticamente apoiando sobro o salto cl 	 do
borracha.

Quando o aro é destinado a supportar uma
carga pouco elevada, ou a rodar com fraca
velocidade, é possivel dispensar os disposi-
tivos de guiagem que servem para manter
rigidamente os circulos b o c em um mesmo
plano. As figs. 15 o 16 representam, por
exemplo, um aro em que o circulo exterior
rigido c se acha livro em relação ao cir-
culo b, fixado na pina a, de modo que a
tensão das partes latera,es da capa d man-
tem elasticamente o circulo c ao mesmo
tempo no plano mediano da roda o concen-
tricamente a esta. Os saltos dts da capa
fixam-se sobre o circulo chato b por meio de
segmentos metallicos g, apertados no sen-
tido da pina por parafusos g' que atra-
vessam esta. conjunctamento com cascos la-
ternos e7 parafusados na pina.

Na fig. 17, os saltos c/ 16 da capa d são fi-
xados entro os circulos lateraes e8 e as bor-
das do circulo b fixado na pino., O circulo c,
que mantem a capa entesada, consisto em
um tubo com parede lateral c o . O choque
ruidoso dos circules becé impedido por um
circulo de borracha 4 que envolvo o cir-
culo b.

Pôde-se augmentar o numero do moli-
ficações, combinando-se de modo diferente
as particularidades de cada uma das que se
descreveram acima.

Em todas as modificações, a corôo.
chata ou em fôrma do capa, é constituida
por borracha ou outra mataria muito elas-
tica, cuja elasticidade não é annuilada por
telas ou outras matarias inextensiveis, como
nas capas usuaes do pneumaticos. E' essen-
cial quo a corôa opere, em substancia, a
modo de uma serio continua do molas de
numero infinito, constantemente ontesadas
entre os circulos rigidos b o c.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° Um aro elastico para rodas, compre-
hendendo dous circulos rigidos collocados
um em redor do outro o uma ou mais co-
rôas do borracha ou outra materia elastica,
mantidas em estado de tensão entro estes
eirculos.

2.° Um aro segundo a reivindicação 1,
caracterisado por uma corda chata. de bor-
racha, tendo duas saliencias circulares con-
centricas em cada um de seus lados, sendo
o circulo interior dotado do nervuras ou
espaldas para manter exteriormente as sa-
liencias *anteriores da corem, e o circulo
exterior dotado do nervuras ou espaldas
para manter interiormente as saliencias
exteriores da corôa ;

30 , um aro, segundo a reivindicação 1,
caracterizado por duas corans chatas do bor-
racha fixadas em estado de tensão, por suas
rebordas, sobre os lados dos circulos rigidos;
. 4°, um aro, segundo a reivindicação 1,aaaracterizada por uma coráa do bocracha,

secção em 1J, cuja parte média passa
sobro o circulo exterior o cujos lados elas-
ticos são mantidos entesados pelas bordas
fixadas no circulo inferior:,

50, um aro, segundo a reivindicação 1,
caracterizado por um ou mais circulos do
borracha adaptados para serem comprimi-
dos entro os deus circulos rigidos súmente
em caso de fortes solavancos;

6°, um aro, segundo a reivindicação 1,
com circules guiados uni pelo outro, cara-
cterizado por entalhos formados em cada
uni dos circules para passagem das partes
cheias do outro circulo, de modo a permittir
a samblagem dos circules.

Rio do Janeiro, 17 de maio do 1900.—Por
procuração, faies Gdraud, Lzclerc ct Co.

I •n

N. 4 .667—Reiatorio para um pedido de prioi
legio, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para «Um processo chimico e mecanico
para transformar as superlicies irregulares
de vidros e crystaes em super ficies planas,
lisas e polidas».— Invençao.— de Conrado
Sorgenicht, negociante, residente em S.
Paulo, Estado de Sao Paulo.

A minha invenção tem por fim transfor-
mar por processos chimicos e mecanicos a
superficie irregular do vidros o crystaes es-
trangeiros ou nacionao3, em superficie plana
lisa e polida, para serem aproveitados em
vitrines, espelhos, prateleiras, apparelhos
de physica e mais empregos para que são
adequados.

No processo chimico faz-se com que acidos
actuem sobre o vidro cu crystal, quer trans-
parente, quer opaco do qualquer cor.

Sobre um grande disco do ferro, hori-
sontal, o vidro ou crystal é fixado por meio
de gesso ou por outro qualquer material
adequado.

Circumdando o disco de modo a formar
urna barra, é collocada uma borda ou vi-
rola de cautchouc ou cera preparada conve-
nientemente com asphalto.

Dentro desta bacia ou vaso é derramado
o acido que, actuando sobre o vidra ou crys-
tal, destro° as proemimmcias e, com a conti-
nuação do processo por algum tempo,produz
uma superado perreitamente plana.

Na outra superado de crystal ou vidro
repete-se o mesmo processo.

Para evitar que as partes menos pro-
eminentes possam ser destruidas mais de-
pressa, é necessario que o acido esteja em
movimento continuo, o que so consegue,
fazendo o disco mover-se alternaciamente
para a direita e para a esquerda por meio
de qualquer motor.

Esto processo é empregado quando se trata
do crystaes ou vidros em cuja composição
ha pouca quantidade do calcareos.

Quando a composição dos crystaes contem
muito calcarei) empregai-se o processo me-
cante°, que passo a des3rever.

Os materiaes empregados neste processo
são: a areia, o quartzo, pá de vidro, es-
meril, °sidos do ferro, do chumbo, do zinco
ou qualquer outra materia adequada.

Para que o crystal, vidro etc., fique bas-
tante liso, é elle estendido sobre o disco de
ferro já, mencionado e no qual 6 fixado por
meio de gesso ou por qualquer outro mate-
rial adequado.

Sobro esse disco existem applicados um ou
mais discos menores, os quaes são todos mo
vidos em sentidos oppostos, por meio de
qualquer força.

Trabalhando sobre o crystal ou vidro, estes
discos tornam suas superficies perfeitamente
planas o iguaes.

Para se conseguir esto resultado mais ra-
pidamente, espalha-se sobro a superticie do
vidro ou crystal, areia, esmeril, quartzo,
oxydos do ferro etc,, molhados em diversas
graduações,

Sobre a outra face do vidro emprega-se o
mesmo processo.a

Quer os discos superiores como os
riores podem ser substituidos por lagos do
vidro, pedras proprias, pedras do esmeril'
do diferentes .qualidades, madeira, feltro;
etc.

No caso do vidro ou crystal ser composto
com calcarei) em quantidade média, ha ne-
cessidade de se empregar os dous processos.

Reivindica.ções
1°, o emprego de processos chimiccs para

transformar as superficies irregulares do
vidro e crystal em superficio plana e lisa,.
como foi exposto acima

20, o proces-o chimico de transformação
de vidro do superficie irregular em vidro
do superficie plana, contendo pouco calca-
reo, empregando acidos destinados a des-
truir as proeminancia.s existentes nos vi-
dros ou crystaes, como foi exposto antes;

30, o processo mechanico de transforma
ção do vidro irregular (em vidro liso), (con-
tendo muito calcareo) empregando discos
ou lagos do vidro, esmeril, etc., movendo-
se por qualquer meio em direcções oppo,tas
que trabalhando sobre o vidro do crystal o
auxiliado com areia, oxydos molhados, es-
meril etc., como foi antes exposto;

4°, a combinação dos dons processos quan-
do se tratar de vidro contendo calcareo
quantidade média.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1900.—Por
procuração, Moura ISz Wilson.

N. 4.668—Relatorio para um vedido de pri-
vilegio, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para g Um novo mecanismo para pôr
a trabalhar ou pôr em marcha motores de
e.rolosao ou outras machinas geral». In-
vença° de Eugenio Cantono, engenheiro mi-
litar, residente em Roma (ilalia)

O problema para obter um mecanismo que
absorva em um momento dado o trabalho da
arvoro do uma machina e o restitua em se-
guida, conservando aliás á direcção do es-
forço que produziu o trabalho, o mesmo seu- -
tido com o qual foi comrhunicado, é, som
contestação, •um dos mais dialceis da me-
camca.

O presente invento resolve o problema do
modo o mais simples e mais economico.

Um exemplo do fôrma de execução do
invento está representado no desenho por
urna diferencial dos vulgarmente empre-
gados para tornar indepen ,entes as duas
rodas motoras de um automovel.

Na dita diferencial a é a arvore do urna
das rodas principa.es que se suppõe solidaria -
com a arvoro motora, isto é, com a arvore
do travar, o b, a roda dentada que é soli-
daria com a referida arvore ; e a segunda
roda dentada principal que, Muna diferen-
cial estaria encavada na segunda arvore;
d ilin carreto satellite supportado commu-
mente pela caixa diferencial, caixa que está
reoresento.da schematicamente pela tira e,
que se suppõe ter a fôrma do um tambor
com fita.

Si se suppuzer, agora, que a arvore mo-
tora a, gira no sentido do ponteiro de um
relogio, como indica a seda f, sobro a perla
pheria da roda b, o que as bordas do tambor
c, provido do freio ou de outro mecanismo
qualquer com o qual se possa, num mo-
mento dado, dotei* o movimento de trans;.
slação do eixo do carrete satellito, é evi-
dente que, quando se verifica esto facto, O
carrete d, continuando a girar em tomo do'
seu proprio eixo, produzirá em virtude do
seu engrenamento com a o c, a rotação que
se efectuará, como é facil de perceber,
sentido opposto ao movimeato dos ponteiros'
de uni relogio, sentido indicado no desenho
pela setta g; a referida roda c, pondo-se ema
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rotação, produz, com o auxilio de um meio
mecanico qualquer, a tensão do uma mola,
o levantamento de um peso ou a realização
de uma outra op ração qualquer, apta para
accumular energia.

No desenho, um appendice h, collocado
arte exterior da roda c, põe, por meio do
movimento da referida roda, em tensão uma
mola i.

Si se suppZio, portanto, que o tambor é
travado, deoois de. algumas voltas do motor,
a rola c terá dado outras voltas em sentido
inverso ao do motor e a mola estará em
tensão.

Si depois de dadas as referidas voltas, a
arvore motora a para, a roda c terá uma
tendencia, sob a acção da mola, a mudar de
sentido de rotação; mas afim de que este
facto se possa verificar, estando dado que o
eixo do carrete d, é detido pelo freio, a roda c,
deveria, girando em torno do proprio eixo,
fazer girar por seu turno o carrete d em
torno do seu eixo, rotação que dever-se-lia
efectuar cru sentido iaverso ao movimento
antecedente, isto é, ser dirigido para o car-
rete d, no seatido dos ponteiros de um re-
logio.

Mas a rotulo neste sentido do carrete ou
rolete é impedida par um linguete b ou
outra orgão d., detenção.

Em consoquencia tia immobilidado do car-
rete ou rodoto d, a roda C deixa de girar e a
MO!D, em esoo al fica em tensão mesmo
depois da p tragoin da arvore ou eixo a.

Si se suppuzer agora qne so quor fazer
2irar a arvoro a, basta., para este filai, dei-
xar livre o tambor e a poder girar.

Como roda c possa livremente girar, ar-
rastará no soa movimento de rotação o
carrete ou rodete a e a roda b, os quaes
efectuarão, em torno do eixo da. caixa um
movimento directo, no sentido dos ponteiros
de uni relogio.

A arvoro a, sendo assim arrastada, no
sentido do Seu movimenta primitivo, será

por oito facto libertada, c, quando a roda
'c parar, o sentido da propria rotação da
arvore a, tornada novamente motora, será
tal otie o movimento communicado pela
roda b ao carrete ou rodete não tornará
a encontrar o &Maculo do linguete o. por-
tanto, todo o mecanismo ficará nas mesmas
condições em que se achava antes do tam-
bor c estar travado, isto e, nas condições de
recomeçar o seu funccionamento.
:ileivinlienees
Em machinismos para pôr a trabalhar ou

pôr cru muna motores de explosão e ou-
tras machinae em geral, o emprego da dif-
ferencial Dobra construir um apparelho que
possa absorver energia de uma arvore mo-
tora para restituir, em uni dado momento,
com uni esforço no mesmo sentido daquelle
que faz girar a arvore motora e isto enca-
vando uma das grandes rodas da diferencial
sobre a arvora motora, dando ao suporto
do carrete ou rodote satellite uma dis-
posição que se presta para produzir d von-
tade a paraaem da rotação do referido sup-
porte, provendo este supporte de um lin-
guete. ou do outro supporta qu dquor que
permitia que o carrete satellite gire só no
sentido que corresponde ao movimento que
lhe é imprimido pela arvore moiora e pro-
cedendo do modo que, quando, em virtude
da paragem do supporte do carrete satel-
lite, a se.:unda, roda da differencial gire no
sentido oppaato ao da roda motora, o movi-
mento da segunda roda seja empregado em
accumulax energia retesando unia mola ou
outro orgão, tio modo que, quando a arvore
motora oára, todo o svstoma seja mantido
firme pe:a acção do . freio e pelo impedi-
mento que o lingu de ou outra dispisição
oluivalente oppõe á rotação do carrete, sa-
telhas o, quando, a acção do freio vem a
c.Ossar, isto d, quando o supporte do carreta

satellite Ode girar, o impedimento opposto
pelo referido linguete á, rotação, em torno
do proprio eixo do carrete, torne momenta-
neamente solidario o esforço da mola, as
duas rodas e o carrete interposto de modo
que a re lituição da energia accumulada
tenha por fim pôr todo o systema represen-
tado pelas referidas duas rodas o o carreto
satellite, simultaneamente em rotação em
torno do eixo da diferencial com a direcção
igual á inicial da arvore motora produzindo
em seguida a libertação desta.

Rio de Janeiro. G do junho de 1906,—Como
procuradores, Moura ct: Wilson.

4.674. — Memorial para um pedido de
privilegio, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma o Mimo aperfeiçoada
para fabricaçao de instrumentos de corda,
denominada :Guitarra de Prata.» Invençâo
do Jos da Cunha, domiciliado na cidade do
Rio de Janeiro

A invenção refere-se a uma firma ou
molde, feito de qualquer material apro-
priado, de preferencia de metal, oestinada
a fabricação de instrumentos de corda, tacs
como: guitarras, violas, violões, cavaqui-
nhos, bandolins e violinos.

Como é conhecido, diversos são os Meios
ou fúrmas empregadas para modelar a maio-
ria dos instrumentos ; entre elles empre-
ga-se unia fôrma (til/crente da de minha
invenção, feita de madeira e que por muitos
motivos não preenche os fins a que se des-
tina ; é por demais pezada, de difficil ada-
ptação e é empregada por dentro do instru-
mento, do qual é necessario retirar depois
de colloca o o fundo, mas antes de collo-
car-se a tampa do instrumento, oalii resulta
muitas vezes fazer o instrumento perder o
geito ou dispoição de fôrma, dificultando

collocação da tampa.
Para evitar esses inconvenientes ideei

uma fôrma ou moldo que remove-oi com-
pletamente.

Esta firma, que vae representada no de-
senho annexo. é simples, leve, de facil ma-
nejo, abre e fecha por effeito da dobra-
diça B, firmando no instrumento por meio
de unia abraça leira ou torno A, provida de
um parafuso regulador, podendo tombem
ser regulado por qualquer outro meio; é
adaptada na parte externa do qual se retira
só depois do mesmo se achar provido de
fundo e tampa, que poderão ser collocaelos
simultaneamente; consegue-se, portanto,
maior facilidade e rapidez na fabricação dos
instrumentos. bem como a grande vanta-
gem de 1.1n7ed i r que o iastrumento dê de si,
peruendo o molde ou geito, como acontece
constantemente com os instrumentos fabri-
cados com o emprego dos outros moldes
internos.

Tendo descripto a minha invenção reivin-
dico como pontos e caracteres constitutivos
da mesma.

Reivindicações:
uma fôrma, metallica, do applicação

externa, provida de dobradiça e de uma
abraçadeira ou torno com parafuso regula-
dor, destinada á fabricação a,p..rfeiçoada de
instrumentos de corda;

2°, uma firma ou molde do metal ou de
qualquer outro material destina .o á fabri-
cação do instrumentos de corda, cuja fôrma
ou moldo é applicoala externamente ao ma-
terial destinado a constituir o instrumento,
o que resulta a vantagem de poder ser appli-
eado: o fundo e a tara ia, paredes ou lauos do
instrumento sem necessida,ae de ser retira-
da a referida. firma, sinão depois da con-
clusão do trabalho.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1906.—Como
procuradores. Moura a; Witson.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se mi venda na thesouraria desta
erpartição :
Diccionario Geo ,rra-

plkico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 600o

phieo Rrasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-
criptores brazileiros, polo Dr.
Augusto Victorino Alvos Sa-
cramento Blake, 7 grs, vols 	
em 8° 	 	 15a1)a

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C	
do R 	 	 1$090

	

Esboço I tioxrupli ict 	
cle Abralião Lincoln 	
traducção do capitão de fragata
Orozimbo aloniz Barreto 	

Fabulas do La Fo

2 grossos volumos em 8o 	
pelo barão de Paranapiacaba,

5:10)(11

Foii-
 vertidas o annotadas

-

Genora et species Or-
ellidearum Novarum quas cot-
legit, desceipsit et iconibus alas-
travit , J. Barbosa Ilodrigues,
2° volume 	 	 1$000historia Financeira e
Orçanien tarjado I nt-
perio do 131azil, d sde a
sua, fundação, procedida de

• alguns apon %men sos acerca da,
sua independencia, polo Dr.

aras° volume de 790pags..emSe
laberato de Castro Carreira, 1

5000historia dos tres gran-
des capitães da an ti.
gruidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre).pelo Dr.Cesztv Urna.	 3.090

hhumgoiiiaituts — Poesias de
Victor Migo, traduz idas poa
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
atuei° Teixeira 	 	 2000a

II y ti io g. ra.pbie clu
por Erni% Liais 	
IIaut ISa.n-Uranoisco,

I5000
lustruceões para o serviço

do prolibylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	 	 1$00(1instrucçõos para C.
alistamen.to elei-
tores na Republica —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Leis ustmes da Repu-
blica dos n .s. tados
Unidos do nrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Jurldicas e Sociaes do Rio do ia-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume dó 992 pags 	 	 14000tacsi e Regulamento da
Reforma II ypo Moeu.
ria 	 	 3$009

Licções de Physica,,
professadas no Lyceu do Artes o
Oficias, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade mi utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto do 1903, o 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

$500
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Lei do Orçamento da.
dospeza para 1906,lei n.I.453
do 30 do dezembro de 1905 	 1$000
Regulamentos para os

Institutos Militares
do Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, do 2 do
'outubro do 1905 	 	 2$000

Reforma Judiciaria,
da Justiça Local do
Districto Federal, de
1905 	 	 3$000

Instru.cções para as
eleições rederttes—De-
ereto o. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

ikpontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazif,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 2-0$000

As minas do Iirazil o
sua. Lep;islação, pelo
Dr. J. Paridiá Ca.logeras, 1 6 vo-
lume 	 	 6$000
Idem, 2° volume. .. 	 	 6$000
Idem, 3° volume 	 	 íj$000

Chorogra,phia, da Pro-
vincia do Coarã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.. 	 noco

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
'Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitencia,rio,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro  -	 3$000

Carta geral da antiga
Provincia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de l a classe. e outros...	 3$000Carta da Racha do São
Francisco,organizada pela
commis.são hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberto	 2$000

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 .•	 8$000

Consolidação das Leis
das A.1 fanclegas o Me-
sas de Rendas 	 9.•	 6$000

Constituição ermas to-
.rranicas da. Ropublica,	 5$000

Carta Geographica
Brazil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemeyer 	 	 12$000

Cfsrtt-s. Gleo,trs-a.phlea,
G ovaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos,.	 4$000

Carta, Geo;_wraplkica, de
Mat to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Carta G eog.raphica. da	
Repuplica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Si!. 	 	 10$000

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobroga (1549
a 1560), de Vali° Cabral 	 	 2$000

Car ta chorographica,
da. 1)1'O 'V in c ia do
Santa. Catharina, por
JoA Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

Carta geo.hydrogra 	
phica. da. ilha, o ca-
na! de Santa Ca thari 	
na,1830 	 	 6$000

1nIanual do empregado
de I?azenda, por Augusto
Frederico Colin, offlcial maior.
aposentado, da Secretaria da
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indispensa.vel a todos os
funccionartos publicos e advu
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os annos do
1865 a 1889 	

Um volume em separado. 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
do 1904, que modifica o do
n.3.316. de 14 do outubro do 1887

111Ea1'eas de fabrica o
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de i905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio. 	

Noticia Historica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores 	
Organização judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita

o clespeza, para 1.00Z;
—Leis ns. 1.313 o 1.316, de 30
O 31 dezembro de 1904, que orça
a receita o fixa a despeza da,
Ropublica para o exercicio do

	

1905. o dá outras providencias 	
Parecer do Senador

Ru' Rarbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções do
Consa,s, do N. A.Calkins (da
40' edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 89 	

Pacificação dos rd.ri-
chanás, passado o presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia o geogra.phia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 	

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar

Projectojecto do CodigoCivill-Irrszilossivo, prece-
dido de tun projecto do lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	Réplica do Sena.dor
Ruy Rarbosa, sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codig,o Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-sual da Justiça Sani.
tarja, decreto n. 5.224, da
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sani ta.-
r io, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	Regulamento das
Companhias do Se-

ros,deeroto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	Regulamento das Lo-
terias, decreto u. 5.107, de 9
do janeiro de 1904 	

Regulamento da
Junta. Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto a. 3.564, do
22 de janeiro de 1900 	

e g- ul 1 a, mento para
arreca,daeão do con-
sumo, decreto n. 3.622_ de 20
de março do 1900 	 	 $500Regulamento para fis-
calização do consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
do março de 1900 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904 	 	 4000

Regulamento para oconsumo de aua, de-
creto ri. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	 	 $300

Regulamento dam Ca-
pitanias dos l="ort,f3s,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

Regulamento de mar-
cas de fabrica, &ereto
n. 3.346, do 14 do outubro do
1887 	

Repertorio Juridico
Minei ro,consolidnito pOa.-
botica o chronologica de todas
as disposições sobre minas. com-
proliendendo a legislação antiga
o moderna do Portu gal e do
Brazil, peio Dr. Francisco hm.
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 4$C00

Recapitularão em ordem 
alphabetica do decreto i. 181.
de 24 do janeiro de 1890 ica,ga.
monto civil) e dos demais que se
seguiram, acompannada do
texto da legislaçio em viçror e,
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrã
da Rocha. 	

	

.	 2$000
Relação dos cidadãos

que tomaram parto no Governo
do 1-3razil desde o atino de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
sobre fiscalização das ai Pandegas,
por Leopoldo Leonel de Aloucar. 	 1$000

Reforma	 toral—Da-
ereto n. 1.269, do 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e di outras
pro l, idencias 	 	 $500

Reforma J udiciariri.
do District° Pe.leral
—Lei o, 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — o
Decreto u. 5.433, de 16 de .a.nei-
ro de 1905— Manda ob:ervar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
dejaneiro 	 	 1$0*

Vida do Marquez do
Rarbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8' 	 	 5$000.,

As vendas superiores a 100$ teem o abati,
mento de 15 o/O•
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